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Jornalista Carlos Fialho 
lança hoje “A Noite que 
Nunca Acaba”,  livro de 
contos cujo cenário é uma 
Natal pós-hecatombe 
zumbi. No lançamento, a 
partir das 18h, ele terá a 
companhia dos escritores 
Antônio Prata e Gregório 
Duvivier para um bate-papo 
sobre literatura e outros 
temas.  Cultura #16

Funcionários do setor 
decidem parar por tempo 
indeterminado. Movimento 
protesta contra atraso de 
salários no Município e 
também por decisão da 
Prefeitura de parcelar as 
remunerações dos seus 
servidores em até três vezes. 
Ontem, o SAMU em Natal 
já funcionou com a frota 
reduzida.  Cidades #9

Saúde de 
Natal decide 
entrar em 
greve 

Fialho lança 
hoje livro 
sobre Natal 
após zumbis

Ex-presidente da 
Assembleia Legislativa 
Antônio Willy Vale 
Saldanha será 
enterrado hoje, no final 
da tarde, no cemitério 
Morada da Paz. Ele 
morreu ontem, aos 78 
anos, em decorrência 
de um infarto agudo 
do miocárdio. O último 
cargo público ocupado 
pelo ex-parlamentar 
foi a direção do 
Departamento 
Estadual de Trânsito 
(Detran). Saldanha 
deixa viúva e três filhos. 
 Política #3

Enterro 
de Willy 
Saldanha 
será hoje 

Eleição para a presidência 
da Câmara Federal, marcada 
para fevereiro de 2017, já en-
tou na ordem do dia para os 
deputados e virou uma guer-
ra de pareceres jurídicos. De 

um lado, o atual presidente, 
deputado Rodrigo Maia, que 
já reuniu três documentos 
do tipo atestando que ele 
pode concorrer à reeleição, 
já que ocupa um mandato 

tampão. Do outro lado, con-
tra o democrata, o chamado 
Centrão, grupo formado por 
13 partidos da base de Mi-
chel Temer liderado por PP, 
PSD e PTB, que usam a seu 

favor um parecer da própria 
Câmara. O impasse está de 
tal forma colocado que nin-
guém duvida da sua ida ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Política #2

Reeleição de Maia para presidência 
da Câmara vira guerra jurídica 

Polícia investiga 
sumiço da arma 
usada na morte  
de político
Delegado suspeita de suicídio no caso da morte de Renato Lima 
Ribeiro, ex-candidato à Prefeitura de Goiainha, mas um detalhe não 
encaixa: a arma usada no disparo desapareceu.  Política #3

Assembleia Legislativa 
discute com empresários, 
representantes do Executi-
vo e deputados as propostas 
para alteração do Programa 
de Recuperação de Crédi-
tos Tributários (Refis) no 

RN. A expectativa, segundo 
o presidente do Legislativo, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, é que as mudan-
ças ao projeto sejam votadas 
pelo plenário da Casa ainda 
esta semana.  Política #3

Assembleia Legislativa 
deve votar novo Refis 
ainda esta semana 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Viver ou não viver, no plano 
da literatura, tanto faz. A 

realidade nas páginas de um 
livro ganha um tempo real.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal reajusta o IPTU para 
2017 na mesma proporção 
do IPCEA-E, o que equivale 

a 8,78%. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Os homens de gênio, todos 
quanto têm dilatado o 
domínio da alma, são 
enviados do Céu.  #4
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Política

Fim do mandato tampão do presidente da Câmara Federal e sua tentativa 
de se manter no cargo a partir de fevereiro de 2017 incomoda o Centrão

Reeleição de Maia gera 
disputa entre os aliados

A 
investida do 
presidente da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s , 
Rodrigo Maia 

(DEM-RJ), para se manter no 
cargo a partir de fevereiro de 
2017, após o término de seu 
mandato-tampão, travou um 
confronto de pareceres jurí-
dicos entre seus apoiadores 
e o Centrão - formado por 13 
partidos da base de Michel 
Temer liderado por PP, PSD e 
PTB. O grupo tenta barrar os 
planos de Maia e lançar can-
didatura própria. O impasse 
sobre a possibilidade ou não 
de reeleição poderá chegar 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Maia foi eleito para substi-
tuir Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), que renunciou à função, 
foi cassado e está preso em 
Curitiba pela Operação Lava 
Jato. No dia 14 de julho, o de-
putado venceu Rogério Ros-
so (PSD-DF), que, mais uma 
vez, busca se viabilizar para 
comandar a Câmara. 

Enquanto o Centrão se 
baseia em um parecer da As-
sessoria Técnico-Jurídica da 
Câmara, emitido no dia 1º de 
julho e revelado nesta terça-
-feira, 15, pelo jornal Folha de 
S Paulo, que veta a recondu-
ção de parlamentar em man-
dato-tampão ao posto de pre-
sidente da Casa, os aliados 
de Maia já têm três parece-
res a favor de sua reeleição. O 
mais recente é um documen-
to finalizado ontem por Hele-
no Torres, advogado e profes-
sor da Faculdade de Direito 

da Universidade de São Pau-
lo (USP).

No relatório de 46 pági-
nas, Torres sustenta que Maia 
pode concorrer mais uma 
vez, pois a proibição à reelei-
ção só vale para presidentes 
eleitos para mandato com-
pleto de dois anos, o que não 
seria o caso do parlamentar 
democrata.

O parecer favorável a 
Maia afirma que o artigo 57 
da Constituição proíbe re-
condução para o mesmo car-
go, "de modo expresso", ape-
nas para membros da Mesa 
Diretora eleitos no primeiro 
ano da legislatura, para man-
dato de dois anos. "Como não 
exerceu o mandato de dois 

anos, a partir do primeiro 
ano da legislatura, e tampou-
co foi eleito com os demais 
membros para a Mesa, re-
sultará em puro arbítrio que-
rer aplicar o artigo 57", escre-
ve Torres.

O advogado argumenta 
que, se for feita uma analo-
gia entre a reeleição no Poder 
Executivo, Maia será benefi-
ciado. Isso porque, de acordo 
com Torres, o parágrafo 5º do 
artigo 14 da Constituição diz 
que presidentes, governado-
res, prefeitos "e quem os hou-
ver sucedido, ou substituído 
no curso dos mandatos pode-
rão ser reeleitos para um úni-
co período subsequente".

Em documento de seis 

páginas, a assessora técnico-
-jurídica da Câmara Rafae-
la Lima Santos de Barros, po-
rém, argumenta que os ar-
tigos 57 da Constituição Fe-
deral e 5.º do Regimento 
Interno, que vedam reeleição 
de presidentes na mesma le-
gislatura, também se aplicam 
àqueles eleitos para manda-
to-tampão, como Maia. 

O parecer de julho foi en-
comendado pelo então se-
cretário-geral da Mesa Dire-
tora Silvio Avelino, homem de 
confiança de Cunha, e agora 
o documento é usado por li-
deranças do Centrão para de-
fender que o atual presiden-
te da Casa não pode tentar a 
reeleição. 

"Esse parecer fortalece 
muito a posição de que ele 
(Maia) não pode disputar a 
reeleição e que isso é um ca-
suísmo que não cabe", afir-
mou o líder do PTB na Câma-
ra, Jovair Arantes (GO), um 
dos nomes do Centrão postos 
para a disputa. "Como perce-
bemos, é questionável sob o 
prisma jurídico-constitucio-
nal a possibilidade de reelei-
ção neste caso concreto", dis-
se Rosso, líder do PSD.

DOCUMENTOS
Maia tem mais dois pare-

ceres jurídicos que tratam do 
mesmo tema: um do ex-mi-
nistro do STF Francisco Re-
zek e outro do atual minis-
tro Luís Roberto Barroso, de 
quando ainda era advogado. 
Nos documentos, os dois de-
fendem a reeleição do sena-
dor Garibaldi Alves (PMDB-
-RN) à presidência do Sena-
do em 2008, quando ele foi 
eleito para o comando da 
Casa em 2007, para um man-
dato-tampão de 14 meses, 
após a renúncia de Renan 
Calheiros (PMDB-AL).

A interlocutores, o atu-
al presidente da Câmara dis-
se considerar seus pareceres 
mais "precisos". Aliados do 
presidente da Câmara ressal-
tam ainda que o documen-
to defendido pelos deputa-
dos do Centrão foi pedido 
por um homem de confiança 
de Cunha. Como antecipou o 
Estado, em edição do dia 7 do 
mês passado, Maia vem ar-
ticulando sua reeleição nos 
bastidores.

// Rodrigo Maia, presidente da câmara Federal: sucessão é alvo de confronto de pareceres jurídicos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

M enos de uma sema-
na depois de o ex-
-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva ter agido 
para esvaziar a possibilidade 
de uma ruptura no PT, o clima 
voltou a ficar tenso no partido 
e os comentários sobre a saí-
da de parlamentares voltaram 
a circular.

O movimento de oposição 
interna Muda PT e a corrente 
majoritária Construindo um 
Novo Brasil (CNB) voltaram 
a se enfrentar em torno da re-

alização ou não do Proces-
so de Eleições Diretas (PED) 
para escolha da nova direção 
e agora, também, sobre a es-
colha do líder da bancada pe-
tista na Câmara. 

Em texto publicado no 
site da Mensagem, corrente 
que integra o Muda PT, o de-
putado Pepe Vargas (PT-RS), 
que ocupou três ministérios 
no governo Dilma Rousse-
ff, comparou o PED a “currais 
eleitorais”.

A eleição direta é rejeita-

da pelo Muda PT e defendi-
da pela CNB. Para evitar uma 
ruptura, Lula articulou jun-
to ao Diretório Nacional do 
partido, na semana passa-
da, uma solução intermediá-
ria na qual apenas os dirigen-
tes municipais seriam eleitos 
diretamente. 

Com isso a cúpula petista 
imaginou ter contido a rebe-
lião, mas Vargas comparou a 
manobra à passagem clássica 
do livro O Leopardo, de Giu-
seppe Tomasi di Lampedusa. 

“A corrente majoritária acei-
tou uma mudança para que 
tudo fique igual”, disse.

Em outra frente, Muda PT 
e CNB disputam a liderança 
da bancada. O Muda PT, que 
hoje ocupa o cargo com o de-
putado Afonso Florence (BA), 
quer indicar Paulo Pimenta 
(RS). 

A CNB, que apresenta 
o nome de Carlos Zarattini 
(SP), acusa os “companhei-
ros” de quebrar um acordo de 
revezamento na liderança. “O 

grupo do Afonso está dando 
sinal de ruptura desse acor-
do”, criticou o deputado fede-
ral Vicente Cândido (PT-SP).

Florence, por sua vez, sus-
tenta que o acordo inicial foi 
apenas para os dois primeiros 
anos da legislatura. “Pelo que 
estou entendendo, a CNB está 
querendo reeditar o acordo.””

As divergências trouxe-
ram de volta especulações so-
bre debandada de deputados, 
principal temor de Lula e do 
PT.

cláudia 
não sabe 
origem de 
dinheiro

A jornalista 
Cláudia Cruz, 
mulher do ex-

deputado Eduardo 
Cunha, disse ontem (16) 
em depoimento ao juiz 
federal Sérgio Moro que 
não tinha conhecimento 
sobre a origem de R$ 1,5 
milhão, dinheiro usado 
por ela para fazer compras 
no exterior. De acordo 
com os investigadores 
da Operação Lava Jato, 
Cláudia era beneficiária de 
recursos não declarados 
por Cunha na Suíça. Ela 
prestou depoimento na 
ação penal a que responde 
pelos crimes de lavagem 
de dinheiro e evasão de 
divisas. 
Na audiência, Cláudia 
Cruz se recusou a 
responder às perguntas 
do juiz e do representante 
do Ministério Público 
e somente falou ao ser 
questionada por seu 
próprio advogado. Ela 
disse que tinha apenas 
um cartão de crédito do 
banco Julius Bar e não 
sabia da existência de uma 
conta corrente vinculada 
ao cartão. Cláudia disse 
que nunca teve motivos 
para desconfiar do marido 
e que usava o cartão de 
crédito internacional 
para despesas pessoais, 
cuja fatura era paga pelo 
ex-deputado. 
Questionada se Cunha 
teria condições de bancar 
os gastos, Cláudia disse 
que o marido sempre 
afirmou que a origem do 
dinheiro era lícita "Eu já 
conheci meu marido com 
ele me contando e eu 
sabendo que ele atuava 
em comércio exterior, 
que ele atuava em bolsa 
de valores, que ele tinha 
patrimônio no mercado 
imobiliário."
Em junho, Moro recebeu 
denúncia apresentada 
pela força-tarefa de 
procuradores da Operação 
Lava Jato contra Cláudia 
Cruz e outros investigados 
que viraram réus. A 
denúncia é vinculada à 
ação penal a que Cunha 
responde por não ter 
declarado contas no 
exterior, que também será 
julgada por Sérgio Moro.
Cunha está preso na 
Superintendência da 
Polícia Federal em 
Curitiba desde o dia 19 de 
outubro.

// Depoimento

clima no partido volta a ficar tenso com 
briga por eleições diretas e liderança

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), de-
terminou ontem ao Departa-
mento de Polícia Legislativa 
que prenda todos os manifes-
tantes que invadiram o plená-
rio da Câmara.

“Eles entraram no plenário, 
depredaram e a ordem que dei 
ao diretor do Depol é que todos 
saiam daqui presos e sejam le-
vados com o apoio da Polícia 
Federal, porque nós não vamos 
aceitar esse tipo de abuso e de 
agressão ao Parlamento”, asse-

gurou Maia.
Ele informou que foi procu-

rado para negociar depois que 
o grupo já havia tomado o ple-
nário e que, nesta condição, ele 
não conversaria.

“Não há negociação porque 
ela teria que ser feita antes da in-
vasão. Agora, já determinei a pri-
são de todos.”

A maioria dos manifestan-
tes deixou o plenário acompa-
nhado de policiais legislativos. 
“Nós vamos e voltaremos”, disse 
um dos manifestantes ao ser re-

tirado do local escoltado. 
O 1º secretário da Câmara, 

deputado Beto Mansur (PRB-
-SP), afirmou que os manifes-
tantes que ocuparam o plenário 
da Casa na tarde de ontem de-
verão ser indiciados pela Polícia 
Federal (PF) por terem quebra-
do o patrimônio público. Segun-
do Mansur, a PF já foi acionada 
para cuidar do caso. 

O manifestante Jefferson 
Vieira Alves, que se identificou 
como empresário da constru-
ção civil, afirmou que o movi-

mento foi organizado por What-
sApp e reúne pessoas de todo o 
Brasil. "Estamos aqui hoje para 
fechar o Congresso Nacional", 
afirmou Alves. 

Segundo deputados, a prin-
cipal reivindicação dos manifes-
tantes é a volta da Ditadura Mi-
litar. "O principal pedido deles 
é a presença de um general ou 
do presidente da República (Mi-
chel Temer)", disse Júlio Delga-
do. Além de pedirem a volta do 
Regime Militar, os manifestan-
tes, que se dizem de um grupo 

de direita, protestam em apoio a 
Operação Lava Jato e ao juiz fe-
deral Sérgio Moro, que conduz a 
operação na primeira instância. 

Os manifestantes entraram 
no local por volta das 15h30. Na 
entrada, eles quebraram a por-
ta de vidro da entrada principal 
do plenário, que foi ocupado en-
quanto ocorria uma sessão ple-
nária. No momento da entrada, 
os trabalhos eram comandados 
pelo 1º vice-presidente da Câ-
mara, deputado Waldir Mara-
nhão (PP-MA).

// PT

Maia determina prisão de manifestantes

// cláudia cruz, jornalista e 
mulher de Eduardo cunha
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Renato Lima Ribeiro, candidato a prefeito de Goianinha nas últimas eleições, 
foi encontrado morto dentro do carro; há indícios de suicídio, mas a arma sumiu

Polícia investiga mistério 
na morte de político 

A
pós reunir as 
primeiras pro-
vas da investi-
gação da morte 
do engenheiro 

agrônomo Renato Lima Ribei-
ro, 47, que foi candidato a pre-
feito de Goianinha nas elei-
ções municipais deste ano, 
a polícia acredita que ele co-
meteu suicídio. Apesar disso, 
os policiais não encontraram 
a arma com a qual Lima teria 
se matado, o que mantém um 
clima de mistério sobre o caso.

O delegado que apura 
as circunstâncias da morte, 
Wellington Guedes, informou 
ao NOVO que foram encon-
tradas três cartas na casa de 
Renato Lima escritas por ele, 
nas quais se despedia de pa-
rentes e agradecia a popula-
ção da cidade de Goianinha. 
“As cartas são descritivas, diri-
gidas a familiares e a Goiani-
nha. E os familiares reconhe-
ceram a letra dele” afirmou o 
delegado.

Guedes informou ainda 
que as cartas estavam guarda-
das junto a uma bíblia, em uma 
página que marcava um salmo 
em específico, o Salmo 23.

Depois que as cartas fo-
ram achadas pela polícia, de 
acordo com o delegado, fami-
liares de Renato Lima revela-
ram que ele teve problemas 
com depressão.

De todo modo, Wellington 
Guedes disse que ainda vai 
aguardar os resultados da ne-

cropsia, que vai indicar a cau-
sa da morte de Renato, bem 
como o exame que informa-
rá se há vestígio de pólvora na 
mão do engenheiro para con-
firmar o suicídio.

Apesar de afirmar que Re-
nato Lima não foi assassina-
do e teria atirado contra a pró-
pria cabeça, a polícia não lo-
calizou a arma que ele teria 
usado para se matar dentro 
do veículo onde o corpo foi 
encontrado.

O inquérito aguarda a che-
gada dos exames para ter um 
desfecho.

O corpo de Renato Lima 
Ribeiro foi encontrado den-
tro do carro dele, próximo à fa-
zenda que também era de sua 
propriedade. Lima apresen-
tava uma marca de disparo 
próximo à orelha direita, e es-
tava morto sobre o banco do 
veículo.

Procurado pela reporta-
gem do NOVO, Daniel Maia, 
que é advogado do Democra-
tas, partido de Renato Lima, 
afirmou que ele não aparenta-
va ter transtornos depressivos. 
“Um homem de bem com a 
vida, tranquilo. Se for suicídio, 

eu vou ficar surpreso”, disse.
O advogado diz que não 

duvida da hipótese, contudo 
afirma que, caso esta se con-
firme, seria surpreendente. 
“Pelo que eu conhecia dele”, 
justifica.

Daniel Maia é o advogado 
do DEM na esfera estadual e 
revela que foi procurado por 
Renato Lima depois das elei-
ções municipais de 2016 para 
entrar com uma ação e ques-
tionar o pleito. Foi quando os 
dois se aproximaram.

De acordo com Maia, Re-
nato Lima estava reunindo 

provas e até o início da próxi-
ma semana os dois iriam pro-
tocolar uma Ação de Investi-
gação Judicial Eleitoral (Aije).

O motivo é que Lima afir-
mava que houve abuso de 
poder político e econômico 
por parte de seus adversários. 
“Compra de voto com mate-
rial de construção, cesta bási-
ca”, explica Daniel Maia.

O CASO
Candidato a prefeito de 

Goianinha nas últimas elei-
ções, o engenheiro agrôno-
mo Renato Lima Ribeiro, de 
47 anos, foi encontrado mor-
to na manhã de ontem dentro 
do seu carro, na área rural da 
cidade.

Renato Lima concorreu 
à prefeitura de Goianinha 
pelo Democratas. Ele obteve 
8.020 votos, correspondente 
a 48,43% dos votos válidos. A 
eleição no município foi ven-
cida por Berg Lisboa, do PSD, 
que somou 8.540 votos.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Segu-
rança, o candidato a prefeito 
da cidade de Goianinha foi en-
contrado morto dentro do car-
ro na entrada de sua fazenda. 

A Polícia Civil foi até o lo-
cal para a coleta de dados e re-
alização de exames da perícia 
técnica. O corpo estava den-
tro do carro na hora em que 
foi encontrado. E não existe 
marcas de tiros de fora para 
dentro.

// Renato Lima Ribeiro, engenheiro agrônomo, perdeu a eleição por pouco mais de 500 votos

REPRODUÇÃO

A s propostas de alte-
ração do Governo do 
Estado na Lei Estadu-

al nº 10.112, que dispõe sobre 
o Programa de Recuperação 
de Créditos Tributários (Re-
fis), foram debatidas ontem 
na Assembleia Legislativa. O 
encontro reuniu deputados, 
representantes do Executivo 
e entidades da classe empre-
sarial do Rio Grande do Nor-
te. A expectativa, segundo ele, 
é que as alterações ao projeto 
sejam votadas pelo plenário 
da Casa ainda esta semana.

“Diante da necessidade de 
arrecadação do Estado para 
cumprimento de suas obriga-
ções com o funcionalismo pú-
blico, debatemos as sugestões 
de mudanças apresentadas pelo 
setor empresarial ao Governo 
do Estado, visando aprimorar o 
projeto e ampliar a capacidade 
de arrecadação do Programa do 
Refis”, explicou o presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB). 

As mudanças sugeridas 
pela classe empresarial ao pro-
jeto propõem a dilação de pra-
zos e diminuição do valor de 
entrada do pagamento para 
quitação dos débitos junto ao 
fisco estadual. A nova propos-
ta prevê a adesão ao Refis com 
o pagamento à vista do débi-
to ou de pelo menos 15%, an-
tes era de 30%, do total do par-
celamento, além da redução 
de 65% do valor das multas, 
juros e demais acréscimos le-
gais para pagamento em 37 a 
48 parcelas. Para as micro e pe-
quenas empresas, a redução 
proposta é de 60% para paga-
mento em até 72 parcelas

Outra mudança no Refis re-

fere-se ao percentual dos hono-
rários advocatícios, na cobran-
ça extrajudicial ou judicial dos 
créditos, que no projeto origi-
nal é de 3% a 5%, e pela nova 
proposta passa para 1% a 2,5%. 

“Entendemos que as modi-
ficações apresentadas tornam o 
Programa do Refis mais atrativo 
e alinhado à classe empresarial, 
fato que irá aumentar o número 
de adesões e consequente arre-
cadação por parte do Estado. Es-
tamos certos que os deputados 
são sensíveis à importância e 
necessidade das alterações pro-
postas”, declarou o presidente da 
Federação das Indústrias do RN 
(Fiern), Amaro Sales.

O secretário estadual de Tri-
butação, André Horta, elogiou 
as alterações propostas ao Refis. 
“As mudanças não devem com-
prometer a arrecadação. En-
contramos um ponto de enten-
dimento junto à classe empre-
sarial, que prevê ampliar o nú-
mero de adesões ao programa. 
Contamos mais uma vez com a 
compreensão da Casa Legisla-

tiva para essa matéria”, falou ele.
Caso aprovada na Assem-

bleia Legislativa, a nova lei será 
regulamentada num prazo de 
90 dias e o contribuinte (em-
presa) terá 45 dias para aderir 
ao programa de recuperação 
de créditos. De acordo com o 
secretário de Tributação, a ex-
pectativa do Governo com o 
Refis é arrecadar cerca de R$ 
200 milhões com as negocia-
ções de débitos das empresas 
em relação a ICM, ICMS, IPVA 
e ITCD - valor também comen-
tado por Francisco Wilkie, Pro-
curador-Geral do Estado.

A reunião contou ainda 
com a participação de Eudo 
Laranjeiras (Fetronor), José 
Vieira (Faern) e Jaime Mariz 
(Fecomércio). Também esti-
veram presentes os deputados 
Gustavo Fernandes (PMDB); 
Albert Dickson (PROS); Getú-
lio Rêgo (DEM); Hermano Mo-
rais (PMDB); George Soares 
(PR); Souza Neto (PHS); Rai-
mundo Fernandes (PSDB) e 
Cristiane Dantas (PCdoB). 

// Assembleia

Novo Refis é debatido com 
governo e os empresários 

// Deputados debatem propostas de mudanças no Refis

EDUARDO MAIA / ASSEMBLÉIA

// Infarto

Morre o ex-deputado 
estadual Willy Saldanha

O ex-deputado esta-
dual Antônio Willy 
Vale Saldanha mor-

reu na manhã de ontem, aos 
78 anos de idade, em decor-
rência de um infarto agudo 
do miocárdio. O último car-
go público ocupado pelo ex-
-parlamentar foi a direção 
do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), entre 
2011 e 2014, durante o gover-
no de Rosalba Ciarlini. Willy 
deixa uma viúva e três filhos.

Willy Saldanha nasceu 
em Jardim de Piranhas, no 
Seridó potiguar, em 24 de ju-
lho de 1938. Advogado por 
formação, ele foi eleito para 
o primeiro mandato de de-
putado estadual, reeleito em 
1978, 1982 e 1986. Em 1985 
foi eleito presidente da As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

Em 2011, Willy foi nome-
ado para dirigir o Detran, em 
substituição ao então diretor 
geral Érico Ferreira de Sou-
za. Com o término da gestão 
de Rosalba Ciarlini, Willy Sal-
danha foi exonerado do car-
go. No Poder Executivo, tam-
bém dirigiu a Companhia In-
dustrial de Desenvolvimento 
Agrário (CIDA), na adminis-
tração do então governador 
José Agripino Maia. 

O ex-deputado morreu em 
casa, em Natal,  ainda durante 
a manhã, após um infarto ful-
minante.  O corpo dele foi ve-
lado no salão da Assembleia 
Legislativa do RN (ALRN), du-
rante a noite de ontem; já o en-
terro será realizado na tarde 
hoje,  no cemitério Morada da 
Paz, em Emaús, após missa de 
corpo presente às 15h no sa-
lão nobre da Assembleia. 

// Willy Saldanha: último cargo público foi na direção do Detran

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Garotinho 
passa mal e 
é internado 

O ex-governador 
do Rio de 
Janeiro Anthony 

Garotinho (PR), preso 
pela Polícia Federal (PF) 
ontem (16), passou mal, 
enquanto estava na sede 
da PF no centro do Rio de 
Janeiro. Acometido por 
uma crise de hipertensão, 
ele aguardava à noite ser 
transferido para o Hospital 
Municipal Souza Aguiar, na 
mesma região. 

Se não fosse o problema 
de saúde, Garotinho 
seria transferido no início 
da noite para Campos 
dos Goytacazes (norte 
fluminense), onde é 
investigado pelo suposto 
uso do programa social 
Cheque Cidadão para a 
compra de votos na eleição 
municipal deste ano.

Em função da crise 
hipertensiva, o ex-
governador não será mais 
levado para Campos pelo 
menos até esta quinta-feira, 
17. Segundo sua assessoria, 
Garotinho vai passar a 
noite no Souza Aguiar. 

Segundo a Polícia 
Federal, a prisão faz parte 
de investigações relativas 
ao uso do Programa 
Cheque Cidadão, em 
Campos, onde Anthony 
Garotinho é secretário 
de Governo.  A mulher 
dele, Rosinha Garotinho, é 
prefeita.

A defesa de Garotinho 
sustenta que a "prisão 
é arbitrária, ilegal e 
baseada em fatos que não 
ocorreram". O advogado 
Fernando Augusto 
Fernandes, responsável 
pela defesa de Garotinho, 
disse que o decreto de 
prisão ocorrido em razão 
de decisão da 100ª Vara 
Eleitoral de Campos vem 
na sequência de uma 
série de prisões ilegais 
decretadas por aquele 
juízo e suspensas por 
decisões liminares do TSE.

“Estas denúncias de 
abuso foram dirigidas à 
Corregedoria da Polícia 
Federal e ao juiz, que 
nenhuma providência 
tomou”, diz o advogado.

// Prisão

Relatório 
deve ser 
votado hoje

A votação do 
relatório final 
da comissão 

que analisa o pacote de 
medidas contra corrupção 
proposto pelo Ministério 
Público Federal foi 
adiada para hoje (17). 
Oficialmente, a reunião 
para avaliar o parecer não 
aconteceu por conta da 
invasão do Plenário da 
Câmara, mas deputados 
de diversos partidos 
trabalharam o dia inteiro 
para que o relator Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS) 
fizesse alterações no texto.
A articulação dos 
deputados tem como 
objetivo manter no pacote 
a previsão de crime de 
responsabilidade para 
juízes, procuradores e 
promotores, além de tentar 
aprovar a anistia retroativa 
para quem cometeu 
crime de caixa 2. Também 
querem a exclusão da 
proposta sobre o chamado 
teste de integridade e 
da criminalização de 
enriquecimento ilícito.

// Anticorrupção
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OpiniãO

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro anunciou uma 
série de medidas de ajuste fis-
cal sem paralelo na história da 
administração pública brasi-
leira, inclusive com a criação 
de mecanismos que signifi-
cam – na prática – a redução 
dos salários.

O impacto do ajuste sobre 
os funcionários públicos, apo-
sentados, pensionistas, deri-
va da crise fiscal deflagrada na 
União pelos 13 anos de PT no 
Governo Federal, e cujas on-
das de forte efeito foram se es-
palhando pela Federação des-
de 2013 e 2014, mascarada 
por maquilagem no ano elei-
toral, e abrangendo Estados e 
Municípios em todo o Brasil.

No caso do Rio de Janei-
ro, a crise está amplificada por 
características do Estado, que 
mais sentiu a frustração de um 
modelo que tinha o petróleo 
do Presal como fundamento 
principal e desenvolveu uma 
estratégia de desenvolvimen-
to econômico tendo Petrobrás 
como grande parceira e o pa-
gamento de royalties a garan-

tia de riquezas infinitas. Quan-
do os royalties desabaram 
com os preços internacionais 
do hidrocarboneto, e desman-
telou completamente a es-
trutura econômico financeira 
montada provocando o caos 
a partir da brutal queda de re-
ceitas e a impossibilidade de 
mantê-las. Como salários de 
servidores estáveis estão blin-
dados por lei, o governo bus-
cou um atalho. É preciso lem-
brar que esse modelo carioca 
de apostar todas as fichas no 
petróleo aconteceu quando o 
resto do mundo – inclusive a 
Arábia Saudita – criava progra-
mas para reduzir a sua depen-
dência do petróleo.

Com a crise da Petrobrás, 
embala por um escândalo de 
repercussão mundial, a eco-
nomia fluminense sofreu 
mais um abalo. O Rio saiu de 
momento de riqueza para um 
empobrecimento a olhos vis-
tos, expresso na queda do PIB 
em 7%, desde 2014. O que sig-
nifica uma virtual falência.

A crise do Rio se confunde 
com a crise do Brasil tendo os 

gastos previdenciários no cen-
tro do problema. Daí a pro-
posta, que está sendo avalia-
da pelo Deputados, de eleva-
ção da alíquota da contribui-
ção do funcionalismo de 11% 
para 14% e do governo de 22% 
para 28%. O ineditismo é sufi-
ciente para proclamar a gravi-
dade da situação. É o mesmo 
sentido da criação de uma alí-
quota adicional, durante 16 
meses, que eleva a contribui-
ção final para 30%, destinada 
a servidores ativos, inativos e 
pensionistas num desespera-
do esforço para reequilibrar a 
previdência.

No Rio, os detentores de 
velhos privilégios - Legislati-
vo, Judiciário, Ministério Públi-

co, Tribunal de Contas – foram 
chamados a compartilhar do 
sacrifício sobretudo na área da 
Previdência. O que está sendo 
apresentado como o desafio 
maior para que o pacote anun-
ciado pelo governador Luiz 
Fernando Pezão, ao reassumir 
depois de licença para trata-
mento de um câncer.

O exemplo do Rio de Ja-
neiro, por enquanto, está ser-
vindo para mostrar que aque-
le velho sonho de quem con-
seguiu ser aprovado num 
concurso público e depois 
de nomeado tinha resolvido 
todo os seus problemas não 
é bem assim. A crise come-
ça a nivelar o mundo protegi-
do do funcionalismo público 
com o Brasil real dos salários 
sem reajustes e do desempre-
go. Felizmente, aqui no nos-
so Rio Grande do Norte, o Mi-
nistério Público retirou a reco-
mendação do aperto, porque 
a situação financeira mudou. 
- Amém que assim seja.  Afi-
nal quando a barba do vizi-
nho arde é conveniente botar 
a nossa de molho.

China vai esperar
A missão do Rio Grande do 
Norte não vai mais à China 
esse ano. O governador 
Robinson Faria decidiu 
transferir a viagem que faria, 
à frente de um grupo de 
empresários para o próximo 
ano. O aparecimento de 
dificuldades diplomáticas 
determinou o adiamento da 
missão. Mas, o prefeito de 
Macaiba Fernando Cunha, que 
integrava a missão, decidiu que 
vai cumprir o seu programa.

Pessoal chamado
O professor Kleber Morais, 
presidente da Empresa 
Brasileira de Serviços 
Hospitalares, conseguiu 
publicar no Diário Oficial 
da União a convocação dos 
aprovados no concurso para 
preenchimento de vagas 
no Hospital Universitário 
Onofre Lopes, inclusive para 
o funcionamento da UTI 
infantil.

Inflação do IPTU
O prefeito 
Carlos 
Eduardo 
baixou 
decreto 

determinando o reajuste de 
8.78%  dos valores lançados 
na Planta Genérica de Valores 
de Terrenos para a cobrança 
do IPTU no exercício de 2017. 

O reajuste é feito com base na 
variação do IPCEA-E (Índice 
de Preço ao Consumidor 
Amplo Especial.

Empresa Junior
Empresas Junior de todo o 
Nordeste estarão reunidas, 
hoje  em Natal. Autor da lei 
de incentivos para esse tipo 
de negócio, o senador José 
Agripino será homenageado 
no encontro.

Plano inclinado
Desde junho de 2015 que o 
relatório mensal das vendas 
do comércio no RN vem 
apresentando resultados 
negativos, o que diminui a 
esperança de uma reação 
no mês de dezembro com 
o Natal. Nos primeiros nove 
meses do ano, as vendas do 
comércio norte-riograndense 
apresentaram uma queda 
de 10.6%. As quedas 
seqüenciadas lembram um 
plano inclinado.

Nossa arte
O IBGE, no meio sempre 
árido dos números e 

estatísticas, oferece uma 
rara oportunidade à arte 
do nosso Rio Grande do 
Norte. O livro “Brasil em 
números 2016”, no meio de 
dados sociais e econômicos, 
comércio, ciência e 
tecnologia, meio ambiente, 
turismo e informações 
governamentais, apresenta 24 
obras de pintores norte-rio-
grandenses. O lançamento do 
livro será às 19 hs, no Palácio 
Potengi, com a presença 
da gerente de relações 
institucionais do IBGE. 
Isabela Torres.

Quinta Jurídica
Colocando em discussão 
“Uber: regulamentação, 
tributação e concorrência”, 
será realizada na noite de 
hoje, no auditório da Justiça 
Federal em Natal, com a 
participação do professor Igor 
Alexandre Felipe de Macedo, 
do procurador de Contas 
Thiago Martins Guterres e 
do secretário de Tributação 
de Natal, Ludenilson Araújo 
Lopes, mais uma edição da 
Quinta Jurídica.

 Sem dívidas
Hoje, no Palácio dos Esportes, 
tem a abertura de uma 
campanha que tem no seu 
título um propósito que 
dificilmente será atingido: 
“Natal sem dívidas”. No ano 
passado foram atendidas 
cerca de 1.300 pessoas 
e o índice dos acordos 
realizados beirou os 80%. 
É uma iniciativa do Procon 
Municipal, com total apoio 
da Federação do Comércio. 
Os atendimentos serão 
realizados diariamente, das 8 
às 14 hs, numa primeira fase, 
até a próxima segunda-feira. 
As audiências de conciliação 
vão acontecer entre os dias  5 
e 10 de dezembro.

Sarau literário

A turma dos Jovens Escribas 
promove hoje, no Solar Bela 
Vista, uma noite comparável 
aos dias de fausto do 
imponente casarão. Carlos 
Fialho autografa seu último 
livro “A noite que nunca acaba” 
e ainda trás dois convidados 
para o sarau literário: Antônio 
Prata autografando “Trinta e 
poucos” e Gregorio Duvivier, 
“Caviar é uma ova”.

Barbas de molho

ZUM  ZUM  ZUM

Sete anos

O que diz Leon Denis...

Nascido com o propósito de ser um veículo atuante e mo-
derno, mesclando reportagem e opinião, o NOVO completa 
hoje sete anos renovando a sinergia com seu público e seus 
ideais, mas sobretudo antenado com as mudanças por que 
vem passando a comunicação.

Muito se debate sobre o futuro do jornal impresso, como 
se esta ou qualquer outra plataforma pudesse sobreviver, in-
dependente do modelo escolhido, sem a fidelidade do públi-
co, de seus assinantes e de seus anunciantes.

Ao longo dos sete anos em que existe, o NOVO ousou, se 
readequando sem medo sempre que considerou necessário, 
e permanecerá agindo assim.  O destemor, aliás, é caracterís-
tica que imprime à sua rotina desde o primeiro dia de funcio-
namento, sob inspiração de seu criador, o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara. O NOVO vive agora uma entusiasmada gui-
nada digital, área com a qual sempre esteve próximo.

Basta lembrar que foi pioneiro no estado no desenvol-
vimento de um aplicativo próprio para mobile, estendendo 
para celulares e tablets o conteúdo do impresso. Foi igual-
mente pioneiro ao introduzir o aplicativo WhatsApp entre 
seus canais de distribuição de conteúdo, oferecendo ao lon-
go do dia boletins com as notícias mais relevantes. 

Está sendo pioneiro, também, na reformulação total de 
seu modelo de produção, reunindo todos os seus departa-
mentos num único ambiente e priorizando a produção de 
conteúdo em suas plataformas digitais sem abrir mão do im-
presso, tratado como seu produto mais nobre, “premium”. 

Do mesmo modo, o NOVO ousou e bancou novamen-
te o pioneirismo ao utilizar a ferramenta Live do Facebook 
para realizar transmissões de cunho jornalístico, expandindo 
seu conteúdos para multiplataformas e abrindo espaço para 
uma produção própria em vídeo. O resultando pode ser visto 
com o engajamento de sua audiência e com a ampliação de 
parcerias comerciais. 

O NOVO também tem assumido posição de destaque ao 
implantar projetos na área da Educação, dentro do entendi-
mento de que pode participar da vida da comunidade, ofere-
cendo sua experiência para promover o desenvolvimento. As 
parceria com o CDF Colégio e Curso, no Enem, e com a UnP, 
no projeto  Master Foca de Jornalismo, simbolizam essa dire-
triz. Além disso, seu setor de Negócios, à frente a publicitária 
Karina Mandel e sua equipe, acaba de ser renovado, afinan-
do a relação com os parceiros do mercado.

É, portanto, com o entusiasmo de quem está sempre em 
sintonia com a sua audiência e com as mudanças vividas 
pelo setor que o NOVO celebra mais um ano de atividade.

Os médiuns do nosso tempo são muitas vezes tratados 
com ingratidão, desprezados, perseguidos. Se, entretanto, 
num golpe de vista abrangermos a vasta perspectiva da His-
tória, veremos que a mediunidade, em suas várias denomina-
ções, é o que há de mais importante no mundo. Quase todos 
os privilegiados – profetas, videntes, missionários, mensagei-
ros de amor, de justiça e de verdade – foram médiuns, no sen-
tido de que se comunicavam com o invisível, com o infinito.

Bem se poderia, sob muitos pontos de vista, dizer que o gê-
nio é uma das formas de mediunidade. Os homens de gênio 
são inspirados, na acepção fatídica e transcendental dessa pa-
lavra. São os intermediários e mensageiros do pensamento su-
perior. Sua missão é imperativa. É por eles que Deus conversa 
com o mundo; que incita e atrai a si a Humanidade. Suas obras 
são fanais que ele acende pela extensa rota dos séculos a fora.

Devemos por isso considerá-los meros instrumentos e 
não terão eles direito algum à nossa admiração? Assim não 
entendemos. O gênio é antes de tudo uma aquisição do pas-
sado, o resultados de pacientes estudos seculares, de lenta e 
penosa iniciação, que vieram a desenvolver no indivíduo ap-
tidões imensas, uma profunda sensibilidade, que o predis-
põe às influências elevadas. 

Os homens de gênio, os santos, os profetas, os grandes po-
etas, sábios, artistas, inventores, todos quanto têm dilatado o 
domínio da alma, são enviados do Céu, executores dos desíg-
nios de Deus em nosso mundo. Toda a filosofia da História aí 
se encerra. Haverá espetáculo mais belo que essa ininterrup-
ta cadeia mediúnica que liga os séculos entre si, como as pá-
ginas de um grande livro da vida, e integra todos os aconte-
cimentos, mesmo os mais aparentemente contraditórios, no 
plano harmônico de solene e majestosa unidade? A existên-
cia de um homem de gênio é como um capítulo vivo dessa 
grandiosa Bíblia. 

Surgem ao começo os grandes iniciados do mundo anti-
go, os próceres do pensamento, aqueles que viram o Espírito 
fulgurar nos cimos ou se revelar nos santuários da iniciação 
sagrada: Orfeu, Hermes, Crisna, Pitágoras, Zoroastro, Platão, 
Moisés; os grandes profetas hebreus: Isaías, Ezequiel, Daniel. 

É no augusto silêncio das florestas e das montanhas, pelo 
desprendimento das coisas sensíveis, na prece e na medita-
ção, que o profeta, o vidente e o inspirado se preparam para 
sua tarefa. O invisível só se revela ao homem solitário e re-
colhido. Platão recebe suas inspirações no cimo do Hime-
to; Maomet no monte Hira; Moisés no Sinai. Jesus entra em 
comunhão com o Pai, orando e em lágrimas, no monte das 
Oliveiras. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA, 
EZEQUIEL FERREIRA DE SOUZA

“Não há ilha no âmbito 
estadual; a crise atinge a todos”.

• Marcius Cortez estará na noite 
de hoje, no Clube do Radioamador, 
autografando seu livro “Presente de 
Natal”.
• Um infarto fulminante matou, 
ontem, o ex-deputado Willy 
Sandanha. Ele foi diretor do Detran 
no governo Rosalba.

• A professora Eliza Freire, da 
UFRN, fez palestra ontem, no 
Museu da Ciência, na Universidade 
de Coimbra.
• A ABAV informa: o Ministério de 
Turismo abriu seleção de agências 
de turismo interessadas em fazer 
receptivo de turistas chineses.

• Hoje é o Dia Interamericano do 
Ministério Público. Também é o Dia 
da Criatividade.
• A Superlua provocou, na véspera 
do feriado, um engarrafamento nos 
acessos às praias igual ao réveillon.
• Sepultado, terça-feira, o 
acadêmico José de Anchieta 

Ferreira da Silva, abrindo mais 
uma vaga na Academia Norte-
riograndense de Letras.
• A Câmara de Natal realiza hoje, 
no fim da tarde, uma sessão solene 
para fazer a entrega do título de 
Cidadão Natalense Honorário ao 
jornalista Paulo Araújo.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Faz muito tempo, Se-
nhor Redator, que li o Diário 
de Anne Franke visitei o lu-
gar onde viveu escondida da 
polícia alemã, em Amsterdã. 
Não lembravamais se existiu, 
de verdade,o seu gato chama-
do Mouschi. Numa viagem a 
Lisboa,em 2002,comprei um 
exemplar de um pequeno li-
vro infantil, escrito pelo por-
tuguês José Jorge Letria com 
belas ilustrações de Danuta 
Wojciechowska. Se não tives-
se existido, ainda assim pou-
co importaria. Mouschi vive. 
Como vive a sua pobre Anne.

É que viver ou não viver, 
no plano mágico da literatu-
ra, tanto faz. A realidade nas 
páginas de um livro ganha 
um tempo real. Pode ou não 
ter sido. Quem escreve uma 
história é um criador, e bas-
ta. Cria um mundo e nele faz 
existir uma humanidade de 
pessoas e bichos. A fabulação 
tem essa força quase mági-
ca. Transcende ao apenas co-
mum. Os bichos falam como 
nas velhas narrativas dos 
contos tradicionais. Andam 
de boca em boca e vencem li-
mites, em toda parte e em vá-
rias línguas. 

A história do gato Mous-

chi tem essa força estranha, 
comove além da temporali-
dade que nos outros é essen-
cial. O gato de Anne se huma-
niza no instante mesmo em 
que foge, esgueirando-se por 
entre as pernas dos soldados 
alemães naquele sótão mi-
núsculo, para arrastar a sau-
dade daqueles que cuidavam 
de sua comida, e dos agrados. 
Mouschi viveu dois anos em 
companhia de Anne, ‘naque-
le anexo quase sem luz’, com 
aquela menina que nasceu 
judia e por isso não teve o di-
reito de viver.

Dizem os que lembram 
que Anne fala mesmo de 
Mouschi no seu diário. Di-
gamos que sim, não preciso 
sair para procurá-lo. Ora, Se-
nhor Redator, as coisas exis-
tem ou não existem, é cer-
to, mas só se precisa provar a 
existência quando se duvida. 
Não é o caso. Mouschi existia, 
viveu dois anos naquele só-
tão, escondido, como as pes-
soas que viviam ali. Ele tam-
bém esperou que a maldade 
desistisse de persegui-los. So-
nhavam com o sol, os raios lu-
minosos entrando por todas 

as frestas.
É muito bonito, na narra-

tiva de Letria, o autor, quan-
do ele escreve como se fos-
se o gato de Anne: ‘Devo con-
fessar que pensei várias vezes 
na possibilidade de fugir num 
momento em que o postigo 
se abrisse para deixar entrar o 
ar da noite e a luz das estrelas’. 
Mas Mouschi amava Anne e 
sua família. Não queria aban-
doná-los, se sofriam. E tinha 
medo de aventurar-se ‘nos te-
lhados e nas ruas cinzentas 
de uma cidade ocupada por 
gente muito má, sem respeito 
por nada e por ninguém’. 

Na verdade, Senhor Reda-
tor, Mouschi encarna a gran-
de transcendência, pois só a 
literatura é capaz de criar nos 
bichos uma dimensão hu-
mana. É preciso ler sua his-
tória de poucas páginas,mas 
que não cabem numa crôni-
ca de jornal. Como o próprio 
Mouschi confessa, há um ‘pe-
queno céu dos gatos mortos 
de tristeza e solidão’. Um céu 
tão pequeno e tão puro que 
talvez o pobre Mouschi te-
nha razão: lá não vivem se-
res humanos tão cruéis e tão 
maldosos. Como os soldados 
alemães...

História de um gato

“A quem engana Lula? Só 
engana a esquerda-manada 
e a esquerdopatia-fanática”.
Rubens G. Nunes, filósofo. 

1. LUTA
O Rio Grande do Norte 

sempre sonhou em trazer de 
algum lugar distante, para o 
seu chão, as boas sementes do 
desenvolvimento. Todo sonho 
é legitimo, mas a legitimidade 
nem sempre é a garantia. 

2. FRANÇA
No governo Cortez Pereira 

- aquele que mais ampliou as 
fronteiras econômicas do Es-
tado - fomos buscar na Fran-
ça umas cabeças do gado Li-
mousin para um grande pro-
grama de melhoria genética.

3. ALEMANHA
Dia desses, uma comitiva 

partiu no rumo da Alemanha 
para manter negociações inter-
nacionais em busca de investi-
mentos que, se acontecerem, 
pagam a despesa com nossos 
garbosos conquistadores. 

4. CHINA
Agora, o governo faz uma 

visita à China para tentar a ins-
talação de fábricas neste tor-
rão natalense, e assim vamos 
indo. Pelo visto, quanto mais 
longe, maior é a esperança. 
Que viver é sonhar. E ousar. 

AVISO - Nenhum governante 
deixará de pagar o 13º salário 
até dia 20 de dezembro. Sob 
pena de ser punido com a 
inelegibilidade. O que pode 
acontecer é o pagamento 
do 13º e o atraso do mês de 
dezembro.

MODELO - Odúlio Botelho 
escreveu um bilhetíssimo 
para dizer que concorda 
com a tese defendida aqui 
de que há um novo modelo 
democrático de relação dos 
poderes com a sociedade. E 
há. E sem subterfúgios. 

VOLTA - Vozes clericais 
insistem em dizer que 
o Núncio Apostólico, D. 
Giovanni d’Aniello, fará uma 
nova visita a Natal e, desta 
vez, com a preocupação de 
ouvir o arcebispo, bispos e 
bispos eméritos do RN.

IMAGENS - A publicação 
Brasil em Números circula 
nos 80 anos do IBGE com 
ilustrações a partir de obras 
de arte de artistas locais. E 
a apresentação do crítico 
Iaperi Araujo, presidente do 
Conselho de Cultura. 

DIÁLOGO - Uma inspeção 
técnica solicitada pela 
Justiça Federal para dirimir 
dúvidas pode ser a saída para 
uma solução jurídica que 
reabra as portas do Instituto 
Histórico, ainda fechadas 
para seus pesquisadores.

BRILHO - Os 80 anos 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras foram 
marcados por uma homilia 
do padre e acadêmico João 
Medeiros Filho na missa 
celebrada pelotambém 
acadêmico e padre José Mário.

CIDADÃO - O jornalista 
Paulo Araujo recebe hoje, 
na Câmara, em solenidade 
às 18h30, das mãos da 
vereadora Eleika Bezerra, o 
título de Cidadão Natalense. 
O menino nos sertões do 
Seridó, em terras do Totoró. 

BECKETT - Anote na 
agenda se gosta de cinema: 
dia 23, terça próxima, 18h, no 
Teatro de Cultura Popular, 
o Cine Clube exibe ‘Film’, 
de Alan Schneider. O filme 
roteirizado pelo dramaturgo 
Samuel Beckett.

ZÓZIMO - De tão rica, de 
talento e contradições, a 
biografia de Zózimo Barroso 
do Amaral, ‘Enquanto houver 
champanhe, há esperança’, 
escrita por Joaquim Ferreira 
dos Santos, ocupa quase 
seiscentas páginas. 

1997... - Em nota Zózimo 
informa: estão em Paris 
Antônio Carlos Magalhães, 
José Sarney e Edson Lobão. 
E logo a seguir, num fio de 
ironia: ‘Paris pode estar tudo, 
menos uma festa’.Temer é 
Temer aanos.

ÁGUIA - Perfeita a foto de 
capa da revista Veja que está 
nas bancas: o olho de Donald 
Trump por entre os seus 
cabelos e sua sobrancelha é 
a própria imagem do famoso 
olho da águia que simboliza 
os EUA.

JABUTI - Eduardo Jardim, 
filósofo especialista de 
Hannah Arendt, ganhou o 
prêmio Jabuti com a biografia 
de Mário de Andrade. Esteve 
aqui ano passado duas vezes: 
na Flipipa e no Festival 
Literário de Natal.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
Como melhorar a performance escolar

A maravilhosa natureza divina do ser humano é a gran-
de força vital que ele conduz dentro de si. Existem várias for-
mas de tornar evidente essa magnífica "força interior". Entre 
uma das mesas redondas realizadas pela Seicho-No-Ie so-
bre Pedagogia da Instituição, cujo tema era "Como melhorar 
o desempenho escolar dos alunos", um dos educadores pre-
sentes, o aplaudido Professor Kurihara apresentou o resulta-
do de uma pesquisa feita com alunos de sua classe que obti-
veram grandes me-lhoras em seus desempenhos escolares. 

Ele pediu para que os alunos elaborassem um trabalho 
no qual deveriam apontar como ocorreu essa melhora. A 
grande maioria dos alunos alegou que, primeiramente, em-
penhou-se em se dedicar ao estudo das matérias mais fáceis 
e como foi aumentando mais a capacidade de assimilá-las, 
adquiriram mais autoconfiança e passaram a se  interessar 
pelas demais maté-rias; como consequência o desempenho 
escolar melhorou de uma forma rápida.

A exceção, no exemplo dado, foi aberta a um aluno que 
citou uma razão diferente. Em seu trabalho ele afirmou o se-
guinte: “Quando me disseram que eu teria de me esforçar 
bastante para abrir meu próprio caminho na vida, comecei a 
estudar com grande dedicação e minha per-formance esco-
lar melhorou bastante”. A verdade, caros leitores, é que a cha-
ma interior que aqui denominamos como força vital desse 
garoto, tornou-se tão profundamente viva que ele realmen-
te se conscientizou que "teria de abrir seu caminho com sua 
própria força". É muito comum encontrarmos filhos de famí-
lias muito ricas que se tornaram totalmente medío-cres. Isso 
porque eles contam sempre com o dinheiro e bens dos pais, 
assim como também com o prestígio social e não realizam 
nada usando o potencial de suas forças interiores. Os que vi-
vem buscando sempre fora seu apoio, não conseguem avivar 
nunca "a chama interior", componente principal de sua ima-
gem verdadeira, e portanto, não conseguem despertar sua 
força vital que conduzem no âmago do seu ser.

Conclui o Professor Kurihara que seus alunos adquiriram 
autoconfiança uma vez que passaram a estudar as matérias 
de mais fácil compreensão  tornando-se, dessa forma, mais 
capazes de compreenderam as matérias mais difíceis. Essas 
transformações ocorreram porque eles conseguiram avivar 
suas chamas interiores havendo, dessa forma, despertado 
suas poderosas forças vitais.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Igualdade, Democracia, 
Trump e Diversidade

Depois do Brexit, o mundo viu-se novamente frente a 
frente com mais uma enorme dúvida sobre o que poderia es-
tar acontecendo nos dias atuais. A eleição de Donald Trump 
para a presidência da maior potência mundial reacendeu o 
debate sobre os rumos futuros da sociedade humana.

Não pretendo exaurir um tema tão amplo neste curto es-
paço, mas gostaria de analisar esse efeito sobre uma lente es-
pecífica e que, potencialmente, perpassa subconscientemen-
te parte da discussãocorrente sobre as eleições americanas.

Durante toda a modernidade, e sobretudo desde o final do 
século XIX, vimos a humanidade buscar sua evolução através 
de certos preceitos positivistas. O capitalismo e a democracia 
tornaram-se aliados desse processo e transformaram grande 
parte do nosso cenário social na busca por uma almejada igual-
dade geral. Apesar de estarmos ainda longe desse ideal iguali-
tário, esse período trouxe significativas evoluções, com incre-
mentos em movimentos feministas e direitos do trabalho, por 
exemplo. Mais importante ainda foia assimilação da transfor-
mação cultural que percebe a eventual defesa das desigualda-
des como inimiga de uma sociedade realmente civilizada. Que 
população poderia, em sã consciência, defender atualmente o 
Apartheid ou a escravidão? Claro que sempre haverá radicais, 
mas, para nossa felicidade, eles vêm se tornando, mesmo que 
lentamente, apenas párias de nosso contexto social.

O dito pós-modernismo, admitido como válido a partir da 
segunda metade do século XX, trouxe novos dilemas ao as-
sumir que verdades universais não são mais a base de nossa 
evolução e que o respeito à diversidade é um dos fundamen-
tos necessários da raça humana. Aparentemente, tal movi-
mento em prol da diversidade tem confundido algumas pes-
soas que não conseguem concebê-lo como algo adicional ao 
respeito à igualdade.

Seguramente, a maioria dos eleitores norte-americanos 
não é desfavorável ao modelo democrático e acredita que esse 
deva ser o caminho certo para fortalecer a “unidade” america-
na. Para alguns, entretanto, a igualdade de direitos não é cri-
ticada, desde que ela seja representativa da “igualdade ameri-
cana”, vista como o modelo “Wasp” (brancos, anglo-saxônicos 
e protestantes). Imigrantes ilegais, gays e minorias poderiam, 
em seus pontos de vista, colocar tal igualdade em perigo. En-
fim, acreditam que diversidade e igualdadesão antônimos. 

Em meu ponto de vista, porém, o respeito à diversidade 
não deveria ser visto como um perigo à democracia ou à igual-
dade. Muito pelo contrário! Somos diversos em nossa própria 
essência,como raça e como seres individuais. Estamos em 
constante evolução pessoal e isso, por si só, já nos torna ele-
mentos “instáveis” e, por isso, “diversos”. Nossa força evolutiva 
veio, também, da diversidade humana, fosse ela cultural ou não. 

Deveríamos, portanto, estender o debate sobre o que é di-
versidade, as razões pelas quais devemos respeitá-la e pro-
movê-la e, sobretudo, entender que seu conceito não é um 
obstáculo para valores tão caros para todos nós como a de-
mocracia e a igualdade. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Doação
Parabéns aos que fazem o Novo Jornal e que usam as 

ferramentas que dispõe não só para nós informar das notí-
cias, mas para ajudar pessoas. Acabei de ler a matéria sobre 
a senhora que pede esmolas na passarela do via direta e fi-
quei encantado com o respeito e profissionalismo mostra-
do por vocês. Grande abraço!
Cledson Nunes
Via NOVOWhats
 
Doação - 2

Ações como essa me deixam muito feliz em saber que 
vocês não são bons só em notícias, mas também em todos 
os aspectos, inclusive o humano, que é o que falta nos polí-
ticos que se elegem prometendo fazer o bem, mas fazem o 
bem em benefício próprio. O povo brasileiro, principalmen-
te o nordestino, faz o bem de todo coração, às vezes até di-
vidindo o seu com aqueles que precisam mais. Parabéns, a 
matéria me deixou muito feliz e emocionado. 
Francisco Sá
Via NOVOWhats
 
Desigualdade

A desigualdade dos vencimentos entre os senadores e 
os que ganham salário mínimo é vergonhosa.

Será que em outros países acontece isso?
Nunca atrasam os vencimentos dos que trabalham no 

Congresso. Além de ganharem dinheiro à beça, existe a tal 
da mordomia.
Natercio Costa
Via NOVOWhats
 
Central do Cidadão

A título de sugestão, poderia ser feita uma matéria jun-
to aos órgãos emissores de RG. Um amigo foi hoje a cen-
tral do cidadão do Alecrim. Chegou às 5 da manhã pra pe-
gar ficha e o atendimento só começou às 9h30. A fila tam-
bém é comércio, onde algumas pessoas vendem lugares (fi-
chas) pra outras.
Aline Romão
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Se fosse uma agência de 
comunicação digital o Con-
gresso Nacional seria uma das 
maiores do Brasil. Conside-
rando a produção de conte-
údo para perfis no Facebook, 
Twitter, Instagram e YouTu-
be dos Senadores e Deputa-
dos Federais são mais de 75 
mil posts por mês, uma média 
de 127 fotos, imagens, vídeos 
ou textos divulgados por cada 
parlamentar. A conclusão é do 
estudo Raio-X do Congresso 
nas Redes Sociais, que avaliou 
a performance dos congres-
sistas brasileiros nas quatro 
redes sociais. O canal mais po-
pular é o Facebook que con-
centra 33 mil postagens por 
mês, cerca de 43% de todo o 
conteúdo produzido. A análi-
se faz parte da pesquisa Políti-
co Digital 2016, a terceira edi-
ção do estudo realizado pela 
agência Medialogue Digital 
que ranqueia os parlamenta-
res mais influentes na internet 

Segundo o coordenador 
do estudo, jornalista Alexan-
dre Secco, o uso intenso das 
redes sociais é um passo im-
portante para estabelecer 
cada vez mais transparência 
entre políticos e seus eleito-
res, mas é importante que os 
perfis em redes sociais sejam 
verdadeiros canais de comu-

nicação de duas mãos. "Caso 
contrário o Facebook e o Twit-
ter tornam-se apenas mais 
um canal onde os políticos fa-
lam o que querem e não pre-
cisam dar satisfação ou res-
ponder questionamentos do 
público. Para que parlamen-
tares sejam de fato influentes 
nas redes sociais é preciso in-
teragir". Para Secco, a pesqui-
sa é importante porque vem 
ajudando a estabelecer no-
vas práticas de comunica-
ção usando os canais digitais 
e a mapear como parlamen-
tares usam a rede para se co-
municar com os seus eleito-
res. O estudo completo pode 

ser baixado gratuitamente 
em www medialogue.com.br/
congressonasredessociais. 

O estudo Raio-X do Con-
gresso nas Redes Sociais é fi-
nanciado inteiramente pelo 
Medialogue Digital e produ-
zida de forma independen-
te. Esta edição contou com o 
apoio da Social Figures, em-
presa especializada em mo-
nitoramento e análise de mí-
dias sociais que oferece a fer-
ramenta de monitoramen-
to BrandCare e trabalha junto 
às principais organizações e 
agências de comunicação do 
país para fornecer dados pre-
cisos e transformá-los em insi-

ghts estratégicos. 
Eleitores participam da 

conversa mas parlamentares 
respondem cada vez menos 
Todo dia os eleitores brasilei-
ros podem consultar, em mé-
dia, 2,5 mil postagens em re-
des sociais realizados nos ca-
nais oficiais de Senadores e 
Deputados Federais. E o nível 
de interação é intenso. Todo 
mês os seguidores desses per-
fis fazem quase 3 milhões 
de comentários e replicam o 
conteúdo cerca de 13 milhões 
de vezes por meio de com-
partilhamentos no Facebook 
ou retuítes no Twitter. Na ou-
tra ponta a resposta dos par-
lamentares segue a tendência 
inversa: eles respondem cada 
vez menos. Uma avaliação 
das páginas oficiais no Face-
book mostra que apenas 18% 
respondem a mensagens en-
viadas diretamente para a pá-
gina. Em 2011, na primeira da 
Pesquisa Medialogue Político 
Digital, eram 23%. 

Congressistas têm 58 mi-
lhões de seguidores no Face-
book e Twitter ? Mais de 48 
milhões de brasileiros passa-
ram a seguir políticos nas re-
des sociais apenas nos últi-
mos três anos. Com isso, o nú-
mero de fãs e seguidores no 
Facebook e Twitter saltou de 
9 milhões em 2013 para quase 
57,5 milhões em 2016 

Congresso Nacional e as redes 
sociais, um grande estudo  

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Um dos principais responsáveis pelo Setor 
de Operações Estruturadas - conhecido 
como o “departamento de propinas da 
Odebrecht” - voltou ao Brasil de forma 
“voluntária” para negociar um acordo de 
delação premiada meses após ser preso na 
Suíça.

A Seleção Brasileira foi a única equipe que 
conseguiu somar três pontos fora de casa na 
12° rodada das Eliminatórias.

A Prefeitura de Fukuoka liberou imagens 
da obra e da recuperação de uma das mais 
movimentadas avenidas dessa cidade do 
Japão. Um buraco com cerca de 30x15 se 
abriu na via e a reconstrução durou 7 dias.

Robinson confirma 
instalação do grupo 

português Vila Galé no RN: 

Candidato a prefeito de 
Goianinha é encontrado 

morto: 

Globo recorre a Angélica 
e Luciano Huck para 

alavancar audiência do 
Vídeo Show: Lindo registro do nascer do sol visto da praia de Cotovelo.

Foto: Leitora Ana Thereza Procópio

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Da Agencia Estado*

Facebook em alta e websites em baixa  

15% dos parlamentares concentram 65% 
da audiência nas redes sociais 

O Facebook é a rede so-
cial mais popular entre os 
congressistas, utilizado por 
98% dos parlamentares. O 

YouTube é o segundo canal 
mais frequente e 75% dos 
Senadores e Deputados Fe-
derais mantém um canal na 

rede de divulgação de víde-
os. A única plataforma que 
mostra tendência de redu-
ção na presença são os we-

bsites. Em 2016, são 68% os 
congressistas que mantém 
um site no ar, contra 77% em 
2011.

Os 89 Senadores e Depu-
tados Federais considerados 
como os mais influentes pela 
Pesquisa Medialogue Político 
Digital 2016 concentram qua-
se 37 milhões de fãs e seguido-
res nos seus perfis oficiais no 

Facebook e Twitter. Isso repre-
senta 65% do total de audiên-
cia de todos os quase 600 par-
lamentares no Congresso.

Os dois partidos de desta-
que quando o assunto é audi-
ência em redes sociais são o 

Partido Social Cristão (PSC) e 
o Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL). No Facebook, o 
PSC leva vantagem com uma 
média de 827 mil fãs por parla-
mentar ante 373 mil do PSOL. 
No Twitter, os parlamentares 

do PSOL registram média de 
115 mil seguidores compara-
do com 84 mil do PSC 

* Gérson de Castro
expecionalmnete não 
escreve hoje.
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Dólar  Comercial: 3,422 Ibovespa: +1,85%    60.759,32

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro 3,655

Pesquisa Mensal mostra que em setembro a situação piorou, comparado ao 
mesmo período de 2015, apesar de leve crescimento com relação a agosto

Setor de serviços cai 6,1% 
em um ano no Rn, diz iBGE

O 
setor de ser-
viços no Rio 
Grande do 
Norte recuou 
6,1% nos últi-

mos doze meses e no acumu-
lado dos noves meses do ano,  
- 6,5%, segundo a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), divul-
gada ontem (16). Em setem-
bro o setor cresceu 0,3% sobre 
agosto. 

No cenário nacional, o re-
cuo de 0,3% no volume de ser-
viços de agosto para setem-
bro deste ano (série livre de 
influências sazonais), o setor 
já acumula queda de 4,7% nos 
primeiros nove meses do ano. 
Os dados indicam, porém, 
que a receita nominal dos ser-
viços cresceu 0,4% no mesmo 
período (janeiro/setembro).

Os números do IBGE indi-
cam, ainda, que o volume dos 
serviços já havia caído 1,4% 
em agosto frente a julho, que, 
por sua vez, fechou com cres-
cimento de 0,6%. Na série sem 
ajuste sazonal, no confronto 
com setembro do ano passa-
do, a queda acumulada pelo 
setor chega a 4,9%, a maior 
para setembro neste tipo de 
comparação, desde o início 
da série em janeiro de 2012; 
é também a 18ª taxa negati-

va consecutiva nesse tipo de 
comparação. No acumulado 
dos últimos 12 meses a que-
da dos serviços é ainda maior: 
de 5%.

Já os dados relativos à re-
ceita nominal do setor indi-
cam queda de 0,7% de agos-
to para setembro; e de 0,2% 
na comparação com setem-
bro de 2015. Além do cresci-
mento de 0,4% da receita no-
minal no resultado acumula-

do no ano, houve também ex-
pansão do indicador também 
no acumulado dos últimos 12 
meses.

SEGMENTOS
A queda de 0,3% no setor 

de serviços na série livre de in-
fluências sazonais entre agos-
to e setembro deste ano refle-
te resultados negativos nos 
segmentos de Outros Serviços 
(-2,5%), Serviços Prestados às 

Famílias (-0,9%) e de Serviços 
de Informação e Comunica-
ção (-0,6%).

Entre as atividades que 
apontaram variações positi-
vas estão Serviços Profissio-
nais, Administrativos e Com-
plementares (0,7%) e Trans-
portes, Serviços Auxiliares dos 
Transportes e Correios (0,3%). 
Já o agregado especial das Ati-
vidades Turísticas apresentou 
crescimento de 1,5% na com-

paração com agosto.
Enquanto o setor de ser-

viços vem apresentando nú-
meros predominantemen-
te negativos em praticamen-
te todas as bases de compa-
ração, principalmente quanto 
ao volume de vendas, os Ser-
viços de Tecnologia da Infor-
mação vêm se destacando por 
se contrapor aos resultados de 
retração de outras atividades.

Segundo o IBGE, na sé-
rie sem ajuste sazonal, o setor 
apresenta crescimentos con-
tínuos desde abril de 2016, “o 
que ressalta sua característica 
de segmento dinâmico, com 
a geração de serviços de ele-
vado valor agregado”.

Na avaliação do Instituto, 
as empresas vêm retoman-
do a contratação de servi-
ços de informática para aten-
der necessidades estratégi-
cas com objetivo de manter 
os níveis de competitividade 
e produtividade.

 “A maior demanda por 
programas não customizá-
veis contribui para esse cres-
cimento, principalmente os 
referentes à produção de ga-
mes e programas de com-
putação gráfica para o seg-
mento audiovisual”, ressalta o 
IBGE com relação aos resul-
tados do setor de serviços em 
setembro.

// Segmentos de serviços como informação e comunicação tiveram resultados negativos em setembro

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

RESULTADOS

Panoramas regionais
A queda de 

0,3% no volume dos 
serviços entre agosto 
e setembro deste ano 
tem como destaques 
negativos os estados 
do Rio de Janeiro, Mato 
Grosso e Pará com 
as maiores retrações 
entre um mês e outro, 
todos com resultados 
bem superiores à 
média do setor para 
o período. No Rio 
de Janeiro, estado 
com a maior queda, 
a retração chegou a 
5,8%; seguido do Mato 
Grosso (-5,3%); e Pará 
(-3,2%.

Já as maiores 
variações positivas, 
ainda em relação aos 
resultados regionais, 
também na série 
com ajuste sazonal, 
foram registradas 
em Rondônia (6,5%), 
Sergipe (6,2%) e 
Espírito Santo (4,3%).

Nas Atividades 
Turísticas com ajuste 
sazonal, segundo os 
regiões selecionadas, 
as variações positivas 
de volume foram 
observadas em São 
Paulo (6,4%), Distrito 
Federal (5,0%), Bahia 
(4,9%), Espírito Santo 
(3,9%), Pernambuco 
(3,6%), Ceará (3,5%), 
Rio Grande do Sul 
(2,9%), Minas Gerais 
(2,5%), Paraná (1,4%) 
e Goiás (0,3%). As 
negativas foram 
anotadas no Rio de 
Janeiro (-5,2%) e Santa 
Catarina (-5,1%).

O presidente do Ban-
co Central (BC), Ilan 
Goldfajn, disse que a 

autarquia tem munição sufi-
ciente para prover tranquili-
dade ao mercado, após as tur-
bulências geradas pela elei-
ção de Donald Trump, nos Es-
tados Unidos. A afirmação foi 
feita ontem (16) em entrevis-
ta à imprensa internacional, 
por meio de teleconferência.

Goldfajn disse que o regi-
me de câmbio no Brasil é flu-

tuante (com cotação da mo-
eda definida pelo mercado), 
mas cabe ao BC intervir para 
evitar excesso de volatilidade. 
O BC tem feito intervenções 
no mercado por meio de lei-
lões de rolagem (renovação) 
de swap cambial tradicional 
(que equivalem à venda de 
dólares no mercado futuro). 
Além da rolagem, o BC tam-
bém tem feito leilões de con-
tratos novos.

O dólar sobe desde o úl-

timo dia 9, após a vitória de 
Donald Trump nas eleições 
presidenciais norte-ameri-
canas. Há a possibilidade de 
que o Federal Reserve (Fed), 
o banco central dos Estados 
Unidos, aumente os juros da 
maior economia do planeta 
mais que o previsto, por cau-
sa da política de alta dos gas-
tos públicos de Trump. Taxas 
mais altas nos Estados Uni-
dos atraem capitais para tí-
tulos do Tesouro norte-ame-

ricano, o que resulta em alta 
do dólar em todo o plane-
ta, e afeta países emergentes 
como o Brasil.

Na entrevista, o presiden-
te do Banco Central disse que 
2016 tem sido o ano de rees-
tabelecer a confiança e anco-
rar as expectativas de infla-
ção. Ele destacou que, para 
2017, a expectativa do mer-
cado para a inflação está 
em torno da meta de infla-
ção (4,5%). Goldfajn também 

afirmou que o mercado espe-
ra por melhora na economia 
nos próximos anos. “O mer-
cado espera 2017 melhor do 
que 2016 e 2017 melhor do 
que 2018”, destacou.

ÉTICA
“Cada vez mais, a socieda-

de brasileira exige dos legisla-
dores, dos membros do Judi-
ciário e do Executivo e dos de-
mais agentes públicos com-
portamento ético e medidas 

que reforcem a transparên-
cia de suas ações e o respei-
to à coisa pública”, disse Gol-
dfajn na abertura da 3ª Con-
ferência Lei Empresa Limpa, 
organizada pelo Ministério 
da Transparência, Fiscaliza-
ção e Controladoria-Geral da 
União (CGU). Ele destacou 
que a Lei da Empresa Lim-
pa representa um dos instru-
mentos que buscam garantir 
o devido cuidado com os re-
cursos públicos.

// Câmbio

Bc tem munição para tranquilizar mercado, diz ilan
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Gerente do Sebrae Marcus Vinícius Lopes Bezerra sugere que empresários 
quebrem paradigmas e apostem em novas soluções para velhos problemas 

Inovação é uma das saídas 
para superar a crise no país

O 
mercado con-
sumidor cada 
vez mais gera 
clientes exi-
gentes dian-

te do cenário econômico de 
crise, quadro aparentemen-
te  complicado que ressal-
ta a necessidade dos empre-
endedores estarem sempre 
buscando novas estratégias 
para se sobressaírem, prin-
cipalmente neste momento. 
Uma dessas saídas é apostar 
na inovação. É o que defen-
de o gerente adjunto da Uni-
dade de Acesso à Inovação e 
Tecnologia do Sebrae Nacio-
nal, Marcus Vinícius Lopes 
Bezerra.

Segundo o gerente do Se-
brae nacional, é preciso que-
brar modelos pré-estabeleci-
dos e buscar novas soluções 
para velhos problemas. “É 
preciso sair do modelo men-
tal, do dia a dia. As pessoas vi-
vem hoje de copiar negócios. 
É preciso buscar novas for-
mas de acesso ao mercado”, 
relata.

De acordo com Marcus 
Vinícius, o empreendedor 
deve cultivar algumas práti-
cas de estímulo à inovação, 
tais como: criatividade, capa-
citação, comunicação, acei-
tar e aprender com os erros, 

além de reconhecer e recom-
pensar o esforço dos seus co-
laboradores. Ele apresentou 
dados da pesquisa Global 
Entrepreneurship Monitor 
(GEM), que em 2015, mos-
trou que a taxa de empre-

endedorismo no país foi de 
39,3%, o maior índice dos últi-
mos 14 anos e quase o dobro 
do registrado em 2002, quan-
do a taxa foi de 20,9%.

Esse número significa 
que, em 2015, 52 milhões de 

brasileiros com idade entre 
18 e 64 anos estavam envol-
vidos na criação ou na ma-
nutenção de algum negócio, 
na condição de empreende-
dor em estágio inicial ou esta-
belecido. Contudo, os índices 
também mostraram que 56% 
dos empreendedores brasi-
leiros criam um novo negócio 
por oportunidade, enquanto 
44% o fazem por necessidade.

De acordo com a pesqui-
sa, esse número sofreu uma 
queda em relação aos últi-
mos três anos, cuja propor-
ção era próxima de 70%, e 
voltou ao mesmo patamar de 
2007, quando a Lei Geral da 
Micro e da Pequena Empresa 
entrou em vigor. 

“A oportunidade vence a 
necessidade, mas perdeu fô-
lego com a crise econômi-
ca. Atitude e inovação po-
dem modificar esse quadro. 
O brasileiro é criativo, mas 
não é inovador. Esse é o desa-
fio. É muito por causa da nos-
sa base: uma educação que 
forma funcionários. É preciso 
ter pegada para empreender”, 
Marcus Vinícius. 

Da Agência Sebrae

// Marcos Vinícius Lopes Bezerra, do Sebrae nacional: empreendedor deve cultivar práticas inovadoras 
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Com 153 de seus l67 mu-
nicípios em estado de 
emergência, 25 cidades 

em colapso de abastecimento 
d'água e baixo nível dos prin-
cipais reservatórios públicos, 
por causa da seca severa que 
atinge o Rio Grande do Norte 
em seu quinto ano consecuti-
vo, plantar em tal situação ad-
versa por falta de recursos hí-
dricos, é um problema para o 
agricultor.

Nesse cenário, empresas 
agropecuárias cada vez mais 
buscam soluções para com-
pensar a escassez de água. 
Desde 2011, a empresa Satis, 
especializada em produtos de 
nutrição vegetal foliar [aplica-
ção de nutrientes minerais na 
folha] intensifica sua atuação 
no Nordeste, explica o repre-
sentante na região, Luciano 
Medeiros. 

A Satis, frisou o represen-
tante da empresa no Nordes-
te, tem soluções em nutrição 
e fortalecimento natural das 
plantas e atua no Rio Grande 
do Norte desde 2013. Nos últi-
mos anos a empresa aumen-
tou em 50% sua participação 
nas culturas de frutas, mais es-
pecificamente de melão e ma-
mão, além da produção de to-
mate, pimentão, milho verde e 
hortaliças na região Nordeste. 

 “O mercado nordestino 
utiliza toda a linha de produ-
tos da Satis. As soluções em 
nutrição vegetal vêm ajudan-
do muito os produtores da 
região, até porque as plan-
tas não precisam gastar tan-
ta energia para metabolizar, 
evitando assim que elas se es-
tressem”, explica Luciano Me-
deiros.  Segundo ele, a falta de 
água vem acarretando prejuí-
zo nos poços artesianos, dei-
xando a água mais salina. 

“No caso de Mossoró, a Sa-
tis está conseguindo garan-
tir um escala maior na produ-
ção de melão graças ao Stur-
dy, um produto que fornece a 
quantidade ideal de fósforo, e 
substâncias bioestimulantes 
nessas plantações”, destaca. 

Depois da aplicação, o Stur-
dy começa a atua 40 minutos 
depois.

A produtividade das cul-
turas chega a aumentar entre 
20% e 30% com a nutrição ve-
getal. Neste momento de es-
tiagem, principalmente, a apli-
cação do Study nutre a plan-
ta e beneficia também o solo 
através da recomposição dos 
sais minerais.  O solo sofre o 
desgaste do estresse das altas 
temperaturas e salinidade.

A Satis, agora, começa a 
aplicar o Fulland, produto que 
induz a resuistência a pragas , 
tanto na parte aérea da planta 
quando no solo.  

Na região Nordeste, segun-
do Luciano Medeiros, a Satis 
já participa de 30% do merca-
do e tem parceria com a Nor-
deste Atacado. “Possuímos 
tecnologias e soluções que 
vêm se mostrando cada vez 
mais indispensáveis para o 
produtor obter melhor rendi-
mento e qualidade. Um destes 
avanços está relacionado com 
o fortalecimento natural das 
plantas, tornando-as mais re-
sistentes às condições adver-

sas", pontuou. 
A Satis é uma empresa 

com sede no município de 
Araxá (MG) e investe mais 
de 10% de sua receita no de-
senvolvimento de pesquisas 
e novas soluções tecnológi-
cas, com mais de 15 estudos 
em andamento e parcerias 
com universidades, centros 
técnicos e organizações nos 
principais polos agrícolas 
brasileiros. 

Com amplo portfólio vol-
tado para nutrição e fortale-
cimento natural das plantas, 
a empresa ainda tem orienta-
do os produtores locais quan-
to aos princípios básicos da la-
voura, como correção do solo, 
tratamento de sementes, qua-
lidade do plantio, controle de 
plantas daninhas, de pragas e 
doenças. 

As orientações sobre o uso 
ocorrem por meio de inicia-
tivas como visitas técnicas e 
os chamados ‘’Dias de Cam-
po’’, nos quais proprietários 
são reunidos em uma área 
de cultivo para acompanhar, 
na prática, a aplicação destas 
soluções.

// Produtividade

Agricultores apostam em 
nutrição vegetal na estiagem

// Luciano Medeiros, da empresa Satis: recomposição mineral

CEDIDA

Crise e 
Lava Jato 
travam 
parcerias 

C om os 
desdobramentos 
da Operação 

Lava Jato e os cortes 
orçamentários de 
Estados e da União, 
todas as Parcerias 
Público-Privadas (PPPs) 
assinadas neste ano 
foram municipais, 
segundo levantamento 
do escritório de direito 
Machado Meyer e da 
consultoria Radar PPP. 
Até o mês passado, seis 
contratos haviam sido 
firmados no País. 

Em 2015, foram sete 
parcerias estaduais e 
quatro municipais. Os 
contratos dos municípios 
são, sobretudo, para 
atender a serviços de 
iluminação e de coleta e 
tratamento de lixo.

Alguns Estados até 
haviam sinalizado a 
intenção de desenvolver 
grandes obras em 
parceria com a iniciativa 
privada neste ano, mas 
não conseguiram tirar 
os projetos do papel, diz 
Sérgio Guerra, especialista 
em administração pública 
da FGV. “Em grave crise 
fiscal, a maioria não pode 
se comprometer a arcar 
com a contrapartida 
às vencedoras das 
concorrências.”

Além disso, os 
projetos maiores, que 
eram assumidos pelas 
grandes construtoras do 
País, foram deixados de 
lado com o avanço da 
Operação Lava Jato, que 
limitou a capacidade de 
atuação de boa parte 
dessas empresas, analisa 
Guerra.

Nesse cenário, os 
contratos que consomem 
mais recursos, como 
aqueles destinados à 
construção de linhas de 
metrô e trens urbanos ou 
duplicação de estradas, 
por exemplo, acabaram 
em segundo plano, de 
acordo com José Virgílio 
Lopes Enei, sócio do 
escritório. 

“As médias e pequenas 
empresas ainda estão 
se organizando, em 
consórcios, para assumir 
obras maiores e a entrada 
robusta de estrangeiros 
pode ser uma alternativa, 
mas no futuro. Os 
nichos que hoje geram 
projetos são os que não 
eram ocupados pelas 
empreiteiras, como a 
iluminação pública.” 

Os contratos federais e 
estaduais, porém, devem 
recuperar espaço em 
2017, avalia Guilherme 
Naves, da consultoria 
Radar PPP. “A União 
esgotou o estoque de 
projetos que podem ser 
resolvidos por meio de 
concessões, que não 
precisam de contrapartida 
do poder público para se 
tornarem viáveis.”

FIM DE CICLO
Um outro fator 

que pesou na alta das 
parcerias municipais é 
que 2016 representa o 
fim de mandatos e os 
prefeitos querem entregar 
marcas na administração, 
diz Naves. 

Duas das seis parcerias 
assinadas neste ano foram 
fechadas pela prefeitura 
de Belo Horizonte: uma 
de gestão de unidades 
básicas de saúde e outra 
de iluminação. 

// Contratos

Douglas Gavras 
DA Agência Estado

O governo espera 
investimentos 
da ordem de 

R$ 20 bilhões em portos 
até o final de 2018, disse 
ontem (16) o ministro 
dos Transportes, Portos 
e Aviação Civil, Maurício 
Quintella Lessa. A carteira 
em análise no governo 
prevê R$ 24 bilhões em 
67 terminais privados 
e mais 20 antecipações 
de contrato, com 
investimentos adicionais 
de R$ 10 bilhões. Mas nem 
tudo será concretizado até 
o final de 2018, reconheceu 
o ministro. 

No dia 5 de dezembro, 
ele pretende apresentar 
propostas para 
desburocratizar e acelerar 
a análise para autorização 
de investimentos no setor 
portuário. Além dos dois 
terminais autorizados 
hoje, que totalizam 
investimentos de R$ 850 
milhões e gerarão perto de 
1.300 empregos diretos, 
o governo já autorizou 
investimentos de R$ 155 
milhões do terminal de 
celulose da Fibria, no 
porto de Santos, e de R$ 
206 milhões no terminal 
de grãos da Cargill, no 
mesmo porto. Ambos os 
empreendimentos foram 
leiloados em dezembro de 
2015. 

Até o dia 28 de 
novembro, serão 
publicados os editais de 
licitação de duas áreas 
para a construção de 
terminais de combustíveis 
em Santarém (PA), com 
investimentos estimados 
em R$ 30 milhões. E, em 
meados de dezembro, 
há expectativa de ser 
publicado o edital para o 
terminal de trigo no Rio de 
Janeiro. 

O governo espera 
colocar em consulta 
pública outros três 
terminais portuários: 
um de celulose e outro 

para veículos, ambos em 
Paranaguá (PR) e um para 
celulose em Itaqui. 

O governo ainda não 
decidiu se pagará ou não 
a parte da Infraero na 
concessão do aeroporto 
do Galeão, disse Maurício 
Quintella Lessa. "No caso 
do Galeão, tem risco se o 
governo permanecer ou se 
o governo sair." 

Ele explicou que, se a 
Infraero sair do consórcio, 
realizará uma perda da 
ordem de R$ 1 bilhão. Isso 
tem de ser confrontado 
com a perspectiva futura 
da concessão. "Se ficarmos, 
vamos ter mais R$ 2 bilhões 
de prejuízo, mais R$ 3 
bilhões, mais R$ 4 bilhões?", 
questionou.

O ministro espera 
receber nesta quarta 
uma "evaluation" do 
aeroporto, que servirá 
de base para discussões 
com o Ministério do 
Planejamento. "A 
perspectiva é que a 
evaluation venha pequena", 
disse. Porém, esse valor 
pode mudar se, por 
exemplo, o Congresso 
Nacional decidir reincluir 
na Medida Provisória das 
Concessões o dispositivo 
que permitiria ao 
aeroporto reprogramar 
seus pagamentos da 
outorga - o que é uma 
peça fundamental para o 
reequilíbrio do negócio. 

A autorização para 
mudança no pagamento 
constou de algumas versões 
da MP, em seu artigo 26, 
mas foi retirada. "É uma 
situação que, se correr, o 
bicho pega, se ficar o bicho 
come", resumiu o ministro. 

Diante da instabilidade 
do quadro, Quintella acha 
que o mais prudente seria 
pagar a outorga do Galeão 
este ano e deixar a decisão 
final para o ano que vem. 
Porém, disse ele, essa não 
é uma decisão de governo 
ainda. 

// Portos

Governo espera R$ 20 
bilhões em investimentos 

DIVULGAÇÃO
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Servidores da rede municipal protestam contra o atraso e parcelamento 
do pagamento dos salários; secretário ameaça cortar ponto dos grevistas

saúde de Natal inicia greve 
por tempo indeterminado

O
s servidores da 
rede de saúde 
pública de Na-
tal entraram em 
greve por tem-

po indeterminado na ma-
nhã de ontem. A maior moti-
vação para a paralisação é o 
constante atraso de salários 
por parte do Município. Além 
disso, a decisão da Prefeitu-
ra de parcelar as remunera-
ções dos seus servidores em 
até três vezes não agradou a 
classe. Com isso, apenas 40% 
a 60% da rede local de saúde 
vai operar pelos próximos dias 
até que haja um acordo entre 
as partes.

A decisão da categoria foi 
tomada na última sexta-fei-
ra (11), mas a deflagração do 
movimento foi ontem. Segun-
do o Sindicato dos Servido-
res em Saúde do Rio Grande 
do Norte (Sindsaúde), os atra-
sos salariais vêm acontecendo 
desde o início deste ano, mas 
em outubro o calendário de 
pagamento da Prefeitura foi 
publicado impondo o parcela-
mento em três vezes nos salá-
rios de quem recebe acima de 
R$ 2 mil. Essa teria sido a gota 
d’água para o início da greve 
municipal.

“O prefeito Carlos Eduar-
do está descumprindo a Lei 
Orgânica do Município, que 
diz para pagar os salários até 
o último dia útil de cada mês”, 
ressaltou Célia Dantas, direto-
ra do Sindsaúde, que partici-
pou de duas assembleias re-
alizadas ontem: uma exclu-
siva da categoria e outra uni-
ficada com outros setores 
municipais.

O sindicato da saúde ainda 
destaca que o Município não 
vem pagando adicionais e gra-
tificações a servidores. Célia 
Dantas afirma que há profis-
sionais sem receber há cinco 
anos adicional noturno ou de 
insalubridade, por exemplo. 
Segundo categoria, para redu-
zir despesas na folha do Muni-
cípio, a Prefeitura ainda quer 
aplicar um pacote de medidas 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Categoria realizou assembleia para definir uma agenda para os próximos dias de paralisações
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O movimento de greve da 
saúde pública da rede muni-
cipal foi iniciado já às 6h com 
a retenção de ambulâncias 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
Natal. Desde ontem, dos nove 
veículos do chamado Supor-
te Básico disponível pelo Mu-
nicípio, quatro permanecem 
estacionados no pátio do ór-
gão, no bairro de Dix-sept Ro-
sado, Zona Oeste, sem aten-
der chamados. Das três am-
bulâncias que fazem parte do 
Suporte Avançado, parte da 
frota que faz o atendimento 
de urgência e é equipada com 
UTIs móveis, apenas duas es-
tarão nas ruas a partir de ago-
ra até o fim da greve.

Para suprir a demanda do 
serviço, a coordenadoria geral 
do Samu Natal afirmou ter co-
locado as chamadas motolân-
cias – motocicletas de aten-
dimento rápido pilotadas por 
técnicos de enfermagem – 

para cobrir a falta de ambu-
lâncias. Os números de aten-
dimentos deverão cair. No 
mês passado, de acordo com 
a coordenação geral do servi-
ço, foram 2.166 atendimentos 
registrados, sendo 351 trans-
ferências de pacientes.

Para a coordenadora ge-
ral do Samu Natal, Cecília Pi-
cinin, a população não deve-
rá notar a paralisação parcial 
no serviço. Segundo ela, nor-
malmente as ambulâncias 
são empregadas em opera-
ções que não deveriam, como 

transferência de pacientes de 
um hospital para outro, trans-
porte de pessoas com plano 
de saúde. As macas também 
são constantemente usadas 
para abrigar pacientes dentro 
de unidades de saúde, como 
ocorre no Hospital Walfredo 
Gurgel, da rede estadual.

Com a redução da frota, 
apenas os atendimentos de 
urgência, a atividade fim do 
Samu, serão cobertos. “Quan-
do a frota está reduzida, aten-
demos essencialmente os ca-
sos de urgência, então a meu 
ver a população talvez nem 
perceba essa greve no Samu. 
Claro que vai haver um rigor 
maior na regulação e só va-
mos liberar os casos de ur-
gência. Pode ser que os hos-
pitais e outras unidades da 
rede estadual e municipal 
percebam a diminuição nas 
equipes, porque há muita so-
licitação deles”, avaliou Cecí-
lia Picinin.

O secretário municipal de 
Saúde, Luiz Roberto Fonse-
ca, se posicionou ontem pela 
manhã sobre a greve dos ser-
vidores deflagrada no mesmo 
dia. De acordo com o secre-
tário, em comunicado envia-
do pela assessoria de impren-
sa da SMS, a paralisação é legí-
tima, mas não pode prejudicar 
os serviços considerados indis-
pensáveis para a saúde públi-
ca da cidade. Ele afirmou que 
vai conversar com o Sindica-
to dos Servidores em Saúde do 
Rio Grande do Norte (Sindsaú-
de) e com o Ministério Público 
Estadual.

Ontem, a secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) infor-
mou que a Prefeitura do Natal 
pagou mais uma parte dos sa-
lários dos servidores e que ago-
ra 88% desses trabalhadores 
estão com os vencimentos re-
ferentes ao mês de outubro pa-
gos. Segundo o secretário, ba-
seado em uma decisão recen-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), se algum desses 88% 
paralisar as atividades, poderá 
ter o ponto cortado.

“Segundo a nova legislação 
referendada pelo STF, o servi-
ço público não pode pagar ser-
vidores que fazem greve sem 
que haja motivação. Mas ainda 
vamos conversar com Ministé-
rio Público e Procuradoria do 
Município para decidir sobre 
isso”, destacou Fonseca.

“O que podemos afirmar é 
que a Prefeitura está fazendo 
de tudo para regularizar essa 
situação, inclusive com me-
didas que já estão na Câmara 
Municipal. A prioridade núme-
ro um da Prefeitura é pagar os 
servidores, isso deveria ser le-
vado em consideração, já que 
existe uma indicação de que 
essa situação vai melhorar em 
dezembro”, ponderou.

Ele critica o fato de o aten-
dimento ser prejudicado em 
serviços “essenciais”, como Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA), Prontos socorros, Ser-
viço de Atendimento de Ur-
gência (Samu) e portas de en-
tradas de maternidades. Para o 
secretário, as paralisações de-
vem garantir, pelo menos, 75% 
de capacidade de assistência.

Na visão do secretário Luiz 
Roberto Fonseca, os efeitos 
que a paralisação trará para o 
Samu serão negativos. Ele diz 
que, dos 290 profissionais lota-
dos no serviço, 50% são servi-
dores efetivos e que uma greve 
traria efeitos graves.

“Você tem menos ambu-
lâncias circulando, ainda tem o 
problema da retenção de ma-
cas em hospitais, em algum 
momento a cidade vai ficar 
sem ambulância do SAMU cir-
culando. No setor de regulação, 
vamos acabar fazendo a esco-
lha entre um paciente grave, 
muito grave e com capacidade 
letal. Com a redução dos ser-
viços, o SAMU vai acabar ten-
do que atender apenas os ca-
sos de capacidade letal”, anali-
sou Fonseca.

secretário 
quer manter 
diálogo com 
servidores

samu Natal opera com frota reduzida

// Parte da frota está estacionada no pátio do samu

NOTA

Em comunicado 
enviado pela 
Secretaria de 
Comunicação 
de Natal, o 
Município se pôs 
à disposição para 
o diálogo com 
os servidores 
em greve. “A 
Prefeitura está se 
esforçando para 
sanar essa questão 
dos salários, a fim 
de colocá-los em 
dia. Está aberta 
ao diálogo com os 
representantes dos 
servidores para 
que a prestação 
dos serviços à 
população não 
seja prejudicada”, 
informou a nota.

// Luiz Roberto Fonseca, 
secretário municipal de saúde

DIVULGAÇÃO

// soraya Godeiro, coordenadora 
do sinsenat: serviços afetados

// Célia dantas, diretora do 
sindsaúde: lei descumprida

de ajuste, que entre outras coi-
sas, amplia a jornada de traba-
lho de seis para oito horas em 
algumas secretarias.

A rede de saúde pública 
de Natal possui 15 mil servi-
dores espalhados em cerca 
de 70 unidades, entre postos 
de saúde, maternidades, uni-
dades de pronto atendimen-
to (UPAs), sem contar o Servi-

ço Móvel de Urgência (Samu) 
Natal, calculou o Sindicato.

Porém, ontem ainda não 
havia um balanço sobre a ade-
são ao movimento grevista. A 
expectativa é aumentar o nú-
mero de participantes ao lon-
go dos próximos dias.“Como é 
nosso primeiro dia, não pode-
mos dizer percentuais. A par-
tir de amanhã vamos às uni-

dades e quem não aderiu ain-
da, vamos chamar”, comentou 
Célia Dantas.

O Sindsaúde se juntou a 
mais três entes sindicais que 
já estavam em greve: o Sin-
dicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Natal (Sin-
senat), que representa todo o 
funcionalismo público da ca-
pital; o Sindicato dos Odon-
tologistas; e o Sindicato dos 
Enfermeiros.

“Infelizmente, praticamen-
te todos os serviços serão afe-
tados devido ao descumpri-
mento do prefeito em relação 
ao pagamento de salários”, res-
saltou a coordenadora geral 
do Sinsenat, Soraya Godeiro, 
que esteve presente na assem-
bleia geral realizada na manhã 
de ontem.

O encontro ocorreu no au-
ditório do próprio Sinsenat e 
contou com a presença de to-
das as categorias municipais 

que hoje estão em greve. O 
local ficou lotado, com mui-
ta gente sentada no chão ou 
do lado de fora devido à fal-
ta de assentos. Ficou pré-defi-
nida uma agenda para os pró-
ximos dias de paralisações: às 
segundas-feiras cada catego-
ria fará suas ações específicas, 
às quartas-feiras será feito um 
ato público em frente a uma 
secretaria – o primeiro alvo 
é a Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas). Por fim, às sextas-
-feiras os grevistas farão atos 
unificados.

“Nossa principal pauta é o 
reestabelecimento do paga-
mento em dia dos servidores 
municipais. Isso está causan-
do um caos tanto no serviço 
público como na vida pesso-
al de cada servidor e sua famí-
lia. É uma situação que preci-
sa ser resolvida imediatamen-
te”, lamentou Soraya Godeiro.
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Pressão alta deixou de ser um problema ligado aos hábitos dos ricos e passou a 
afetar principalmente famílias de baixa renda, diz Organização Mundial da Saúde

O 
número de 
pessoas com 
pressão alta 
no mundo do-
brou nos últi-

mos 40 anos e chegou a 1,13 
bilhão, de acordo com um 
novo estudo publicado na úl-
tima terça-feira, 15, na revista 
científica The Lancet. A maior 
pesquisa do gênero já realiza-
da envolveu uma equipe de 
centenas de cientistas e uti-
lizou dados de medição de 
pressão sanguínea de 20 mi-
lhões, em praticamente to-
dos os países do mundo, en-
tre 1975 e 2015.

Uma das principais con-
clusões do estudo é de que a 
proporção de pessoas com 
pressão alta caiu abrupta-
mente em países de alta ren-
da e aumentou em vários pa-
íses de baixa renda, especial-
mente na África e na Ásia. O 
trabalho foi liderado por cien-
tistas do Imperial College 
London (Reino Unido) e teve 
participação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

"A pressão alta não está 
mais ligada à riqueza, como 
em 1975, agora ela é uma pre-
mente questão de saúde li-
gada à pobreza", disse o au-
tor principal do estudo, Majid 
Ezzati, do Imperial College.

Os cientistas dizem ain-
da não saber a razão exata da 
redução de problemas com 
a pressão nos países mais ri-
cos, mas, de acordo com um 
dos autores, James Bentham, 
também do Imperial Colle-
ge, é provável que a tendên-
cia tenha ligação com melhor 
acesso a sistemas de saúde, 
diagnósticos, medicamentos 
e aumento do consumo de 
frutas e vegetais. 

"Também há cada vez 
mais evidências de que a nu-
trição insuficiente nos pri-
meiros anos de vida aumen-

te o risco de pressão alta na 
vida adulta, o que pode expli-
car por que o problema está 
aumentando nos países po-
bres", disse ao Estadão.

Segundo o estudo, na 
maior parte dos países os ho-
mens têm mais pressão alta 
do que as mulheres: em 2015, 
eram 597 milhões de homens 
com o problema, ante 529 
milhões de mulheres. Além 
disso, metade dos adultos 
com pressão alta no mundo 
vive na Ásia - 226 milhões na 
China e 200 milhões na Índia.

Os países com as propor-
ções mais baixas da popula-

ção com pressão alta são Co-
reia do Sul, Estados Unidos, 
Canadá, Peru e Cingapura Os 
que têm as proporções mais 
altas entre os homens estão 
todos na Europa central e 
oriental: Croácia, Letônia, Li-
tuânia, Hungria e Eslovênia. 
As proporções mais altas en-
tre mulheres estão na África: 
Níger, Chade, Mali, Burkina 
Faso e Somália.

O Brasil teve uma que-
da considerável na propor-
ção da população com pres-
são alta nos últimos 40 anos, 
segundo outro dos autores 
do estudo. "Em alguns locais 

de renda média, temos pa-
drões similares aos de países 
de alta renda, onde a propor-
ção de pessoas com pressão 
alta está caindo. No Brasil, por 
exemplo, entre 1975 e 2015, a 
proporção caiu de 35,5% para 
26,7% entre os homens e de 
33,7% para 19,9% entre as 
mulheres", disse Bentham ao 
Estadão.

Segundo ele, porém, o es-
tudo mostra claramente que 
a situação econômica está li-
gada à queda da pressão san-
guínea. O pesquisador afir-
ma que os esforços no com-
bate à epidemia de pressão 

alta devem ser concentrados 
nos países de baixa e média 
renda. 

"Esse é um dos mais ur-
gentes desafios globais na 
área de saúde. Os países pre-
cisam de meios e regulação 
adequados para melhorar o 
acesso à comida de alta qua-
lidade, especialmente frutas 
e vegetais, além de reduzir o 
sal na comida. É preciso tam-
bém fortalecer os sistemas de 
saúde para identificar as pes-
soas com pressão alta preco-
cemente, além de melhorar 
o acesso ao tratamento e à 
medicação."

// Pressão alta afeta 1,1 bilhão de pessoas em todo o mundo; aumento dos casos foi verificado principalmente em países de baixa renda

DIVULGAÇÃO

Em 40 anos, dobra número 
de pessoas com hipertensão

O nível de instrução 
dos pais é fator deter-
minante na forma-

ção educacional dos filhos. 
É o que mostra o estudo Su-
plemento de Mobilidade Só-
cio-ocupacional, da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2014, lançado on-
tem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Foi a primeira vez 
que o instituto abordou a for-
ma como a origem sócio-ocu-
pacional pode influenciar a 
inserção laboral dos filhos.

Segundo os dados anali-
sados, entre os pais que não 
eram alfabetizados aos 15 
anos, 23,6% dos filhos tam-
bém não eram na mesma 
idade e apenas 4% comple-
taram o nível superior poste-
riormente. Entre os pais com 
nível superior completo, ape-
nas 0,5% dos filhos não ti-
nham instrução aos 15 anos, 
enquanto 69,1% também 
completaram o nível supe-
rior. O levantamento foi feito 
com pessoas a partir dos 25 
anos e que moravam com o 
pai aos 15.

Quanto ao rendimento 
médio desses trabalhadores, 
a escolaridade do pai tam-
bém apresenta forte influên-

cia. Entre os que não têm ins-
trução, o valor vai de R$ 717 
para quem não tem pai ins-
truído a R$ 2.324 para quem 
tem pai com nível superior 
completo. Na população de 
trabalhadores com nível su-
perior completo, a renda va-
ria de R$ 2.603, quando o pai 
não tem instrução, a R$ 6.739 
quando o pai também tem ní-

vel superior.
A análise apresenta leve 

variação quando se leva em 
conta a escolaridade da mãe, 
porém a tendência permane-
ce a mesma observada com 
os dados do pai. Apesar de 
destacar a importância do su-
porte familiar, o IBGE ressal-
ta que a formação e o rendi-
mento do trabalhador envol-

ve uma conjunção de fatores.
Outro fator analisado é 

a idade em que a pessoa en-
trou para o mercado de tra-
balho. Segundo o IBGE, en-
quanto 59,6% dos filhos de 
trabalhadores agrícolas co-
meçaram a trabalhar até os 
13 anos de idade, o percentu-
al cai para 7,5% entre os filhos 
de profissionais das ciências 

e das artes. 
A maioria dos filhos des-

sa categoria entra no merca-
do entre os 20 e 25 anos, com 
30,8%. Entre os filhos de tra-
balhadores de serviços admi-
nistrativos, 40,8% começam a 
trabalhar entre 14 e 17 anos, 
percentual que sobre para 
48,9% entre os filhos de tra-
balhadores da produção de 
bens e serviços e de repara-
ção e manutenção.

A idade com que a pessoa 
entra no mercado de trabalho 
também varia conforme a si-
tuação de ocupação dos pais. 
Enquanto 46,6% dos filhos de 
pessoas sem carteira assina-
da ingressam no mercado até 
os 13 anos, a proporção cai 
para 15,2% entre os filhos de 
militares e funcionários pú-
blicos estatutários.

Do total de entrevistados, 
33,4% reproduziram as ocu-
pações dos pais, 47,4% me-
lhoraram as condições de tra-
balho em relação aos pais e 
17,2% ocuparam postos com 
maior vulnerabilidade e me-
nor rendimento. Na compa-
ração com a ocupação das 
mães, o IBGE identificou mo-
bilidade ascendente de 45,2% 
e mobilidade descendente de 
11,5% na ocupação dos filhos.

// Pesquisa

Educação dos pais é determinante 
na formação dos filhos, atesta IBGE

// Entre os pais que possuíam diploma universitário, 69,1% dos filhos também se formaram na graduação

MOACYR LOPES JÚNIOR

Família 
de idoso 
morto por 
trem será 
indenizada

O juiz Airton 
Pinheiro, da 
1ª Vara da 

Fazenda Pública de 
Natal, condenou a 
Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos 
(CBTU) a pagar 
indenização, por dano 
moral, para uma família 
de Natal no valor de 
R$ 50 mil. No dia 21 de 
agosto de 2009, José 
Gregório de Oliveira, 
de 84 anos, morreu 
após ser atropelado 
por uma locomotiva na 
comunidade do Passo 
da Pátria, na zona Leste 
da capital.

Os autores 
ingressaram com ação 
contra a Companhia 
Brasileira de Trens 
Urbanos, visando obter 
indenização, com base 
na responsabilidade 
objetiva do Estado, 
por danos materiais 
e morais sofridos em 
razão da morte do idoso.

A CBTU requereu 
que o Município de 
Natal fosse incluído 
como réu no processo 
e defendeu a ausência 
de elementos que 
caracterizassem a 
responsabilidade 
civil da empresa no 
caso, atribuindo o 
dano ocorrido a culpa 
exclusiva da vítima. Já 
o Município de Natal 
defendeu a tese da 
culpa exclusiva da 
vítima como elemento 
que interrompeu o nexo 
de causalidade entre a 
prestação de serviço e o 
dano causado.

Para o magistrado, 
embora a hipótese 
levantada pela 
Companhia aponte 
para a responsabilidade 
objetiva e solidária 
do município pelo 
fato deste ter falhado 
quanto ao seu dever de 
impedir que naquela 
região fossem edificadas 
moradias irregulares, 
em desrespeito a 
faixa mínima de não 
edificação.

O juiz considerou 
que a empresa não só 
prestou um serviço 
com segurança 
deficiente, como a falta 
de cercas ou muros 
que impedissem 
a transposição de 
pedestres pelos trilhos, 
bem como poderia ter 
exercido o seu poder 
de desapropriação 
para fins de proteger 
as margens de 
segurança sem que 
necessariamente 
houvesse a intervenção 
municipal.

De acordo com 
a decisão do juiz, é 
possível afirmar que 
somente se a CBTU 
realizasse as obras para 
impedir a passagem de 
pedestre pelos trilhos 
- muros e cercas - 
ou criasse estruturas 
que possibilitassem a 
locomoção das pessoas 
de forma segura, através 
de passarelas,  o sinistro 
não se verificaria como 
ocorreu. Ressaltando 
que, de acordo com 
as provas colhidas em 
audiência, a vítima não 
morava na beira da 
linha dp trem, como 
muitos moram, ela 
apenas desenvolvia sua 
atividade na margem do 
Potengi.

// Justiça
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Depois do sucesso na primeira competição "oficial" em Natal 
com nomes conhecidos em campo, federação quer ajudar na 
manutenção de clubes e conta com calendário cheio para 2017

Futebol de 7 busca 
voos maiores para 
2017 no estado

O 
Futebol de 7 vi-
rou mais um 
atrativo no ce-
nário esporti-
vo do Rio Gran-

de do Norte. O esporte foi “ofi-
cialmente” lançado no esta-
do no segundo semestre deste 
ano com a Copa Metropoli-
tana e a criação da federação. 
Mas, apesar do pouco tempo, 
já conta com frutos importan-
tes. Só no jogo final da compe-
tição, cerca de 500 pessoas, se-
gundo os organizadores, pas-
saram pela Arena PFC. Um 
número muito maior do que 
o esperado. A surpresa foi ani-
madora, o que abre uma pers-
pectiva ainda maior para 2017.

“O ano foi muito acima do 
esperado pra gente. Por ser 
uma competição que aconte-
ceu no final da temporada e, 
mesmo assim, a gente conse-
guiu trazer clubes tradicionais 
do nosso cenário, como ABC 
e Alecrim, e contou com bons 
públicos nas arenas, princi-
palmente a da final”, comemo-
ra Carlos Pereira, presidente 
da Federação Potiguar de Fu-
tebol de 7.

Essa modalidade do fu-
tebol é tradicional em lo-
cais como Rio de Janeiro e 
São Paulo, mas no Nordeste 
- e principalmente em Natal - 
ainda não havia conquistado 
tanto espaço. Agora, a chave 
parece ter virado de lado. 

Nas principais ligas do 
país, o atrativo dessas partidas 
vai além de apenas do jogo 
disputado Alguns ex-jogado-
res de futebol de campo mi-
gram para o Fut 7 e seguem 
carreira por mais alguns anos 
no esporte.

No Rio Grande do Norte 
o cenário foi parecido já nes-
te primeiro ano. E contou com 
gente que ainda atua no fute-
bol profissional, como Rena-
tinho Potiguar, de 33 anos, ca-
misa 10 do Globo de Ceará-
-Mirim nos últimos dois Cam-
peonatos Estaduais de futebol 
de campo. Ele jogou pelo time 

do Juventus de Ceará-Mirim, 
que chegou até as semifinais 
da competição. 

Outro ainda profissio-
nal que atuou foi Régis Poti-
guar, que foi volante no Amé-
rica, e disputou a Segunda Di-
visão do Campeonato Estadu-
al com a camisa do Santa Cruz 
de Natal nesta temporada. O 
ex-lateral-esquerdo Marciano, 
que fez carreira no ABC e tam-
bém jogou pelo América, foi 
outro que disputou o certame 
nesta temporada. A perspec-
tiva é de que no próximo ano 
o número de nomes conheci-
dos neste cenário aumente. 

“A gente tem boas perspec-
tivas para a próxima tempo-
rada. Temos um calendário 
completo com competições 
nacionais e estaduais e tam-
bém estamos buscando tra-

zer para Natal um certame de 
âmbito nacional. Estamos em 
negociação para isso”, explica 
Carlos Pereira.

A 1ª Copa Metropolita-
na foi uma espécie de “com-
petição teste” para o Estadual 
do próximo ano - e serviu ain-
da como classificatória. Os ti-
mes que disputaram o certa-
me já se garantiram no Cam-
peonato Potiguar de Futebol 7 
do próximo ano. 

“O que ficou de mais posi-
tivo foi essa participação dos 
clubes nas decisões da com-
petição de maneira coesa nes-
te ano. Houve muito compro-
misso das pessoas e dos clu-
bes para a competição. E acho 
que toda a transparência da 
federação foi fundamental 
para isso”, avalia.

Os times que não atuaram 

no certame poderão jogar o 
Estadual do ano que vem, mas 
entrarão em divisões inferio-
res.  “Nós temos essa preten-
são de criar, além da Série A, 
a Série B e até C do Estadual”, 
admite Carlos Pereira.

Nesta temporada, dois clu-
bes tradicionais já entraram 
em campo: ABC e Alecrim. 
O Alvinegro, inclusive, termi-
nou com o título conquistado 
ao vencer o Esperança Dort-
mund por 8 a 1 na final. 

“Depois de um trabalho de 
cinco meses, cheio de dificul-
dades, fomos coroados com 
esse grande apresentação na 
decisão e a conquista do títu-
lo. Fizemos uma bela compe-
tição, vencemos todos os jo-
gos e o grupo está de para-
béns”, declarou o treinador do 
Alvinegro Fabiano Lopes.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// treinador Fabiano Lopes conduziu ABC à primeira conquista, o que assegurou calendário para 2017
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O ano de 2017 vai ter ca-
lendário completo no Fute-
bol 7 do Rio Grande do Norte. 
Com o Campeonato Estadual, 
a Taça Nordeste e a Copa Nor-
deste de Seleções, a expecta-
tiva é que o esporte se mante-
nha em atividade e que tenha 
o crescimento no número de 
adeptos e clubes participantes.

Alguns deles, como o Glo-
bo de Ceará-Mirim, por exem-
plo, já projeta uma parce-
ria com o Juventus, time da 
mesma cidade e finalista nes-
ta temporada, segundo expli-
cou o presidente Carlos Pe-
reira. O América, por sua vez, 
sinalizou com a possibilida-
de de, mais a frente, aderir à 
modalidade. 

Enquanto isso, a Federação 
de Futebol de 7 do Rio Grande 
do Norte busca fazer com que 
os times cheguem fortes e se 
mantenham em atividade.

“Nós estamos elaborando 
para o próximo ano palestras 
para os clubes, com tópicos de 

gestão de negócios, como ge-
rar receitas para as equipes. 
Além disso, vamos oferecer 
um curso de arbitragem tam-
bém”, explica o presidente Car-
los Pereira.

Isso porque é natural a fal-
ta de apoio de empresas no es-
porte neste momento. “A gen-
te ainda tem dificuldade do 
empresariado investir no nos-
so esporte. E não é um proble-
ma do nosso esporte em espe-
cífico, são de quase todos com 
exceção do futebol profissio-
nal”, conta.

Neste ano, a competição 
contou com a parceria de 
duas arenas, onde todos os jo-
gos aconteceram: a arena PFC 
e a Bola de Ouro. 

“Eles compraram a ideia 
do projeto do Futebol de 7 
desde o início e nos apoiaram. 
Agora, já temos outras arena 
de society que querem contar 
conosco nas próximas com-
petições, o que será ainda me-
lhor”, explica.

Cursos para os clubes e busca 
por mais investimento

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de novembro de 2016, às 14h50min *

2º LEILÃO: 08 de dezembro de 2016, às 14h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular de 27/03/2013, 
cujos Fiduciantes são ANNA ESTHELLA DA SILVA CAVALCANTE, CPF/MF sob o nº 761.050.404-
15 e JOÃO BATISTA DA SILVA NETO, CPF/MF sob o nº 008.573.004-63, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 459.019,32 (Quatrocentos e 
Cinquenta e Nove Mil Dezenove Reais e Trinta e Dois Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído pelo “Prédio Residencial com área construída total de 157,50m², 
edificado em terreno foreiro  medindo 318,50m² de superfície, situado à Rua Almirante Tamandaré, 
nº 38, na cidade de Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 14.185 do Cartório Registro de 
Imóveis da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado 
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 481.970,23 
(Quatrocentos e Oitenta e Um Mil Novecentos e Setenta Reais e Vinte e Três Centavos – nos 
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Cultura

Letras creditadas ao sambista Adoniram Barbosa ganham vida 
em CD e DVD nas vozes de Ney Matogrosso, Liniker e outros 
artistas; originalidade das composições ainda gera dúvida

Polêmicas 
na maloca 
de Adoniram

O 
nome de 
Adoniran 
Barbosa 
aparece no 
centro de um 

projeto ambicioso a partir 
desta quarta-feira, 34 anos 
depois de sua morte. Um 
disco e um DVD, lançados 
pela Gravadora Eldorado 
sob o título Adoniran - Se 
Assoprar Posso Acender 
de Novo, trazem 14 faixas 
nunca gravadas, com letras 
creditadas ao autor de Trem 
das Onze. 

A produção é grandiosa e 
trabalha em várias frentes de 
intérpretes. Ney Matogrosso 
canta Passou (que aparece 
assinada por Adoniran e Pepe 
Avila); Criolo interpreta Até 
Amanhã (Adoniran e Wilma 
Camargo); Liniker é a voz de 
O Barzinho (Adoniran com 
Renato Luiz); e Fernanda 
Takai com Leo Cavalcanti 
cantam O Rostinho de Maria 
(outra de Adoniran com Pepe 
Avila).

Lançamento acontece dia 
25 de novembro. A produção 
do áudio ficou com Lucas 
Mayer e a de vídeo (o DVD 
traz clipes das canções), com 
Cássio Pardini. As músicas 
consideradas perdidas de 
Adoniran são uma questão 
antiga que ainda levanta 
poeira no meio artístico. 
Mesmo sem provas, pessoas 
que conheceram bem o 
sambista do Bixiga não 
sentem que ele passou de fato 
por ali. Alguns versos soariam 
rebuscados demais, ou 
pertencentes a um universo 
estranho ao compositor. A 
música defendida por Ney 
Matogrosso seria uma delas. 

"Passou como deve passar 
o que passou, e como passou 
só sei que deve passar como a 

onda sobre o mar, como a ave 
sobre o mar, o rio nas pedras 
lisas, as árvores sentindo a 
brisa, o vento pelas folhagens, 
as flores e as aragens... Passou 
o ódio que ficou de alguém 
de estar só sem ninguém / 
Passou ontem, passa hoje, 
também amanhã vai passar."

Ney diz que não sabia da 
polêmica até a reportagem 
ligar. "Eu não fazia ideia disso, 
e essa música me parece dele 
(Adoniran). Outra questão é 
que ninguém está cantando 
com aquele tipo de dialeto 
que Adoniran criou, isso pode 
fazer diferença", diz. 

Eduardo Gudin disse 
não às letras duas vezes. 
A primeira foi quando 
procuravam parceiros 
para musicarem o material 
deixado pelo sambista depois 
de sua morte. A segunda 
foi mais recente, quando 
os produtores do projeto o 
convidaram para gravar um 
depoimento sobre o músico. 
A qualidade do material é 
o que o defende e, ainda 
que não houvesse o nome 
de Adoniran, seria um bom 
disco. Há momentos em 

que o sambista parece se 
fazer mais presente, como 
na graciosa Receita de Pizza 
(musicada pelo sambista 
Jorge Costa e defendida 
por Mauricio Pereira): "O 
pizzaiolo de branco amassa 
a massa e a farinha / soco, 
murro e bofetada na coitada 
da bolinha." 

Em Encalacrado, assinada 
só por Adoniran, Marco 
Matolli e Fabiana Cozza 
dividem um tempo que 
lembra muito Martinho da 
Vila. 

Ninguém Pode Negar é 
cantada por Eduardo Pitta. 
"Mas ninguém pode negar 
por abstêmio que seja que 
a melhor coisa do mundo é 
tomar uma cerveja".

O responsável pela 
Gravadora Eldorado, Murilo 
Pontes, diz que foi feito um 
exame grafotécnico para se 
ter a certeza de que as letras 
seriam de Adoniran. "Pelo 
exame, as letras são dele." Os 
responsáveis pelo projeto 
querem ainda fazer um 
documentário e um longa 
sobre o maior sambista de 
São Paulo.

// lançamento oficial das novas canções de adoniram acontece dia 25

DIVULGAÇÃO

Andrucha Waddington 
tem andado tão ativo 
- na vida, na carreira - 

que só a ideia de desacelerar 
já o deixa inquieto. Ele deveria 
iniciar logo a filmagem de 
seu drama sobre Chacrinha, 
mas a produção foi adiada. 
Três meses parado, à espera 
de quê? Não ele. Andrucha 
está bem animado com sua 
nova incursão pelo cinema de 
gênero. "Sob Pressão também 
é de gênero", esclarece. Ou 
não? Filme de hospital, de 
suspense. Difícil é enquadrar 
Sob Pressão num só gênero.

O filme estreia amanhã. É 
ótimo. O melhor Andrucha, 
e isso não representa pouco, 
considerando-se que tem no 
currículo filmes tão diversos 
quanto “Eu Tu Eles”, “Viva São 

João”, “Lope”, “Os Penetras”. 
Sob Pressão era, 

inicialmente, um projeto de 
série de TV de Cláudio Torres. 
Virou filme de Andrucha. 
Um hospital encravado 
na comunidade. Polícias e 
bandidos trocam tiros toda 
hora. De quem é a prioridade 
do atendimento? O chefe da 
UPP invade a UTI para cobrar 
o atendimento de seu policial. 

Dr. Evandro (Júlio 
Andrade) prioriza o bandido, 
não por ser bandido, mas 
por ser o caso mais urgente. 
A confusão está formada, 
ainda mais que aparece um 
riquinho, também cobrando 
prioridade para seu filho.  

"Tem gente incomodada 
com isso, mas é uma 
realidade", Andrucha 

constata. A urgência é tão 
grande, o realismo tão 
visceral que você vai desviar 
o olhar quando o bisturi 
cortar a pele e o sangue jorrar 
nas cirurgias. Surpresa! É 
mentirinha - bonecos. "Mas 
teve momentos em que a 
gente tinha um só boneco e 
o corte tinha de ser perfeito, 
sob pena de estragar a cena. 
O Júlio (Andrade) teve vários 
momentos de tensão, nesse 
sentido." 

Andrucha é bom de 
criar clima, tensão. A função 
recomeçou no novo set de 
filmagem, na segunda. "As 
pessoas nem sabem, mas tem 
um polo de cinema em Barra 
do Piraí que funciona mais 
que o do Rio. Tem muito filme 
sendo feito na região."

// Cinema

Suspense “Sob Pressão” 
estreia nesta quinta-feira

AMIGO
As letras creditadas a 

Adoniran Barbosa ficaram 
engavetadas por anos em 
pastas sob a guarda de Juvenal 
Fernandes, um antigo amigo 
do sambista, ex-sócio da 
editora Fermata e da editora 
e gravadora Arlequim, onde 
elas permaneceram depois da 
morte de Fernandes até serem 
descobertas pelos produtores 
do novo projeto de agora.

Juvenal recebeu a 
reportagem do extinto Jornal 
da Tarde, em 2004 Falou sobre 
sua amizade com Adoniran 
e mostrou uma pasta com 
algo em torno de 100 músicas 
deixadas pelo sambista. 

Mais do que as 14 
escolhidas para o projeto, 
era refletido ali um Adoniran 
ainda mais rebuscado. Ele 
escrevia como um religioso 
de fé cega, um pensador 
lírico que citava o poeta 
inglês Lord Byron, o 
bandeirante João Ramalho 
e os padres Manuel da 
Nóbrega e José de Anchieta. 
Uma das letras dizia: “Os 
jesuítas e as missões / os 
aventureiros bandeirantes 
/ entradas, fronteiras e os 
sertões / histórias de sagas 
triunfantes”. 

Fernandes contou 
como era sua relação com 
Adoniran: “Ele chegava ao 
meu escritório na editora 
com suas anotações feitas em 
qualquer papel que achava 
pela frente e dizia: ‘Guarda aí 
com você Juvenal, um dia a 
gente mexe nisso’.” Fernandes 
procurou, em 1989, Maria 
Helena Rubinato, filha e 
herdeira única de Adoniran, 
que assinou um contrato 
permitindo o lançamento 
que hoje passa a ser uma 
realidade.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0118/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Serviço de locação de guindastes para montagem e desmontagem de poços, para uso 
na Regional Oeste - ROE.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos novos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
METALÚRGICA AÇO LAR LTDA-EPP e VIPETRO CONSTRUÇÕES E MONTAGENS 
INDUSTRIAIS LTDA, e INABILITAR a empresa: MANLOC LOCAÇÕES E SERVIÇOS DE 
MÁQUINAS LTDA-ME. Prazo recursal na forma da Lei. 

Natal/RN, 16 de Novembro de 2016
A Comissão

 EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JOÃO PAULO DE SOUSA SILVA, (CPF/MF 
sob nº 009.856.564-84), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem 
como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º 
do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel - Financiamento - Contrato nº 
074667230000238, datado de 30 de setembro de 2013, com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 
5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97 , registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 
66.464, deste Cartório, referente ao imóvel designado de um Apartamento Residencial nº. 401, localizado na Torre 
Gabriela - Jasmim: Coluna B - 3º Pavimento Elevado, integrante do empreendimento residencial multifamiliar, deno-
minado “Vila Verde Residencial”, situado à Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de 
Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da proprie-
dade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar 
o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 08 de novembro de 2016.

EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, 
FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da 
Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade 
em favor da Credora Fiduciária Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária (CNPJ 62.237.367/0001-80), O IMÓVEL ABAIXO 
DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, 
as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (01) IMÓVEL / NATAL/RN, APTO. 
1804, Tipo “A”, c/ direito a 2 vagas de garagem, situado na Rua dos Tororós, 2.392. Bairro Lagoa Nova, Torre 02 do Residencial 
Bellagio, Empreendimento Torres de Lagoa Nova. Área Real: 161,36m², Área Privativa: 88,31 e Área Comum: 73,05m². Terreno foreiro 
a Prefeitura Municipal de Natal/RN. Matrícula 57.874 do 2º Registro de Imóveis de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 
23.11.2016, às 10 horas, pelo valor de R$ 427.768,75; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 30.11.2016, às 10 horas, pelo valor a partir 
de R$ 303.415,98 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: 
O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e 
registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo 
ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, 
inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma 
da Lei, FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 
27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência 
da consolidação da propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização
(CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com 
constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será 
à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (06) IMÓVEL / MACAÍBA/RN, TERRENO, situado na BR-304  (lt.35 da qd. 9), 
Condomínio denominado “Lagoa do Mato”. Área Total de Terreno: 763m². Matrícula 11.960 do 1º Registro de Imóveis de 
Macaíba/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 23.11.2016, às 10 horas, pelo valor de R$ 173.680,48; 2ª Praça/
Leilão Extrajudicial dia 30.11.2016, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 36.581,54 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: 
por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora 
Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. 
Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car 
antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – STTU

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 003/2016

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 – Ribeira, 
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos 
envelopes da Tomada de Preços 003/2016 cujo objeto é a contratação de empresa para 
prestação de serviços técnicos, para aquisição, fabricação e instalação de guarda 
corpo, corrimãos e sinalização de vaga para deficiente, com fornecimento de mão de 
obra especializada, conforme especificações constantes no termo de referência. A sessão 
está marcada para o dia 06 de dezembro de 2016, às 09:30 no endereço 
supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, 
devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para que seja fornecido 
pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 
09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail: cpl.semob@natal.rn.gov.br, como também 
baixar no site: http://compras.natal.rn.gov.br. A empresa que desejar participar do certame 
deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem 
como observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 16 de novembro de 2016
Josemar Tavares Câmara Júnior - Presidente da CPL
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br
porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
Francisco das Chagas Loiola Gomes, um dos 

fundadores do Lions Clube Natal Potengi, Regina 
Alvarenga dos Santos, jornalista Salésia Dantas e o 
vereador eleito de Currais Novos, Sebastião Cabral 
de Lima. No domingo rasga folhinha o empresário 

cruzetense Jucely Góes de Araújo e o vice-prefeito de 
Santa Cruz, Joca Ferreira de Souza. Terça-feira é dia 
de parabenizar a primeira-dama de Caicó, Denise 
Fernandes Medeiros e na quarta, o ex-vereador de 

Cruzeta, Joaquim José de Medeiros.

Bodas
O médico e ex-vereador de 
Caicó, Valdemar Araújo, 
e a empresária Maria 
Helena Dantas, um dos 
casais mais queridos e 
apaixonados da Capital 
do Seridó, comemoram, 
amanhã, 21 anos de 
casados com jantar em 
família. 

Definida
O prefeito eleito de 
Jardim do Seridó, José 
Amazan(PSD), já definiu 
os nomes da sua equipe 
de transição. Coordenado 
pelo advogado especialista 
em Direito Tributário, 
Walter de Medeiros 
Azevedo, o grupo é 
formado pelo empresário 
Manoel Lúcio de Medeiros, 
a ex-secretária de Saúde, 
Zuíla Clemens Coutinho, 
professor João Alberto 
da Silva, os contadores 
Diógenes Santiago e 
Michele Araújo e a mestre 
em matemática Adriana 
Maria de Medeiros.

Cidadania
Um dos maiores nomes 
do jornalismo potiguar, 
Paulo Paulo, seridoense 
de Currais Novos, recebe 
hoje, às 18h30, o título de 
Cidadão Natalense, em 
sessão solene da Câmara 
Municipal. A iniciativa 
foi da vereadora Eleika 
Bezerra.

Tradição
A oitava edição da 
Cavalgada de Florânia 
rola domingo, dentro da 
agenda social da festa de 
Nossa Senhora das Graças, 
padroeira do Santuário das 
Graças. Na programação, 
café da manhã no 
Santuário, cavalgada 
e almoço no Portal da 
Ladeira.   

Passarela
Parelhas é o primeiro 
município a escolher 
seus representantes 
para os concursos Miss 
e Mister Seridó 2017 que 
ocorrerá em maio. No 
dia 7 de janeiro, Emilly 
Gabrielly, Larissa Silva, 
Ariany Ribeiro, Gabriela 
Araújo, Layse Silva, Letícia 
Fernanda, Saara Stefany, 
Suyanne Maroyse, Viviane 
Gomes e Viviane Tayny 
estarão na passarela do 
Palácio dos Esportes Ovídio 
Dantas disputando a coroa 
de Miss Parelhas 2017.

Parabéns
Quem ganha muitos 
parabéns segunda-feira 
pelo seu aniversário é o ex-
vereador e prefeito eleito 
de Ipueira, José Morgânio 
Paiva, uma das revelações 
da política seridoense.

Galãs
Depois de uma pré-

seleção foi divulgado a 
lista dos candidatos ao 
título de Mister Parelhas 
2017. São eles, Anderson 
Barros, Emerson Matias, 
Erick Everson, Igor Silva, 
Erick Hipólito, Kauan 

Morais, Leandro Araújo, 
Mailton Barros, Pablo 

Henrique e Tarssio Felipe. 
Um deles receberá a 

faixa de Diego Policarpo, 
vitorioso do ano passado.

Elino Julião
O cantor e compositor 

Elino Julião, se vivo fosse, 
teria comemorado 80 

anos, no último domingo. 
E é claro que a data 

não poderia passar em 
branco. O filho ilustre de 
Timbaúba dos Batistas 
será homenageado em 
forma de espetáculo 

hoje, às 20h, no Teatro de 
Cultura Popular Chico 

Daniel, durante o musical 
“Elino Júlião 80 anos”, 

com a participação das 
cantoras Yasmin Martins, 
Nara Costa e a caicoense 
Dodora Cardoso. O cantor 
Miarabô Dantas assina a 
produção do espetáculo.

Cigana
Confirmada para o dia 26 
de novembro, no Clube 

da Petrobras, a XXII Festa 
Cigana, pilotada pela 

Família Espírita  Seareiros 
do Amanhã- AFESA.  

Artenisa e Banda são as 
grandes atrações da noite. 

Carnatal
Conhecido por 

proporcionar o melhor 
encerramento do 

Carnatal aos foliões, 
Ricardo Chaves mantém 

nesta 26º edição a 
responsabilidade de 
encerrar o evento no 

tradicional bloco Bicho. 
Diante disso, o cantor 

baiano estará hoje às 19h, 
na Central do Carnatal 

no Natal Shopping, para o 
lançamento oficial deste 
que se tornou um evento 
dentro do próprio evento.

Luto
O mundo político de luto com falecimento 
ontem, do ex-deputado e ex-presidente da 

Assembleia Legislativa do RN, Willy Vale Saldanha, 
seridoense de Jardim de Piranhas.Nossa 

solidariedade a todos da família.

   VENEZA - O casal Sidney Duarte e Josy Freitas curtindo os 
muitos encantos de Veneza

   DUPLA QUERIDA - As irmãs Dalvanice Azevedo e a futura 
primeira-dama de Santana do Seridó, Solange Regina de Brito 
distribuindo simpatia em noite que congregou muitos nomes da 
sociedade seridoense

   TERNO - O seridoense 
Damião Teixeira, o Príncipe 
das Faixas, no júri que escolheu 
a Miss e o Mister Seridó 2016, 
em Jardim do Seridó

   COLÍRIO - Hellen Guedes, um dos destaques da nova geração de 
Equador, concorrendo ao título de Garota da Festa 2016

   PASSARELA - Lucas Matheus, 
um dos dez concorrentes ao 
título de Garoto da Festa de 
Equador 2016

   EM BRASÍLIA - O prefeito eleito de Carnaúba dos Dantas, Gilson 
Dantas apresenta ao deputado federal Walter Alves o anteprojeto 
de urbanização da Praça dos Romeiros, idealizada pelo arquiteto 
carnaubense Tiago Dantas

   VITÓRIA - A linda Nara Isa 
Tavares foi coroada Rainha 
dos Caminhoneiros 2016 de 
Parelhas

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CASSIANO PEREIRA

ANDERSON HAIR

ANDERSON HAIR

CIDADÃO PARAIBANO
Vou amanhã a João Pessoa, participar da solenidade que 
a Assembleia Legislativa da Paraíba faz às 9h30, para 
entregar o título de Cidadão Paraibano ao seridoense 
Robson Maia Lins, uma dos mais respeitados advogados 
trabalhistas do Brasil e professor da PUC em São Paulo, 
onde reside há vários anos. Saudação será feira pela 
deputada estadual Daniella Ribeiro, autora da proposta.

VIVA!
O nosso NOVO Jornal 
é o aniversariante de 

hoje, quando completa 
7 anos. Além de muitas 
notícias bombásticas e 

exclusivas, a confirmação 
da independência, o seu 
carro-chefe. Afinal, nada 
melhor do que poder 

informar livremente ao 
leitor a verdade dos fatos, 
compromisso que vem se 
renovando todos os dias. 
Que o NOVO possa ter 
vida longa. A propósito, 
a coluna tem orgulho de 
fazer parte desta equipe 

há 3 anos.

EM BRASÍLIA
O senador Garibaldi Alves Filho participou na última 
quinta-feira, em Brasília, da abertura do “Seminário 
Novos Gestores 2017-2020”, realizado no auditório do 
Centro Internacional de Convenções, pela Confederação 
Nacional dos Municípios. Aqui do Seridó, participaram 
do evento os prefeitos eleitos de Parelhas, Alexandre 
Petronillo Dantas, de Santana do Seridó, Hudson Pereira 
de Brito e de Carnaúba dos Dantas, Gilson Dantas.

Feijoada
O colunista social 
Rodrigo Loureiro 
pilota domingo, 
no Versailles 
Recepções, a 
quarta edição 
da sua badalada 
Feijoada.com, 
reunindo muitos 
nomes do cenário 
político e social. 
Na ocasião, brinda 
seus 13 anos 
de colunismo 
e o primeiro 
aniversário do 
seu programa 
Conceito na 
Band.

Rainha
O concurso Rainha dos Caminhoneiros de Parelhas 2016 

aconteceu sexta-feira, no Clube Acampar, muito bem 
organizado por Teônia Araújo. A vencedora foi Nara Isa 

Tavares, que recebeu a faixa de Ariany Ribeiro, vencedora 
do ano passado. As outras finalistas foram Vanessa Paloma 
e Anna Lívia Azevedo. No júri, a cirurgiã dentista Deyse 

Virgílio,Isis Reisman e a empresária Rejane Tavares, leia-se 
GrupoTavares,entre outros.
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Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

ASSESSORIA

BOBFLASH

BOBFLASH

TWITTER / REPRODUÇÃO

CEDIDA

// Reunião que discute o Refis acontecendo na Assembleia Legislativa do RN com a participação dos 
deputados, secretários de Estado e líderes do comércio, indústria e serviços do RN

// Chrystian de Saboya ‘lacrando’ no visual na festa de 
lançamento do Camarote Colcci no Carnatal

// Senadora Fátima Bezerra participa hoje, ao lado de senadoras e deputadas federais, da 36ª edição 
do projeto Pauta Feminina, para abordar o tema ‘Gênero Raça e Eleições Municipais’. O evento 
será realizado pela Procuradoria da Mulher do Senado Federal e pela Secretaria da Mulher da 
Câmara dos Deputados, às 10h. A atividade será realizada um mês após as eleições municipais, que 
mostraram queda na participação das mulheres

// João Manoel Lopes de Souza Ribeiro, ao lado de sua mãe, 
advogada Ana Lilian Souza, na primeira comunhão realizada 
na Catedral Metropolitana de Natal. O ato litúrgico foi 
coordenado pelo CEI Romualdo. João é neto do ex-deputado 
federal Ney Lopes de Souza

// As belas empresárias Izabel Rocha e Priscila Gimenez conferindo 
o evento “Esquina do Verão”, promovido pelo Salão Lirêda Coiffeur

Sobre a coletiva 
de imprensa dos 

advogados de 
Lula à imprensa 

internacional 
sobre a ação do ex-

presidente na ONU:

Jornal 
O Globo Brasil:

“Advogado de Lula 
na ONU diz que 

acusações contra ex-
presidente na Lava-
Jato são ‘ridículas’”.

Site Tijolaço:
 “Advogados de Lula 

na ONU: Moro já 
provou que é parcial”. 

AO

C
O
NTR
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>> Censura
Não é de hoje que 

analistas do cenário 
político e jurídico 

questionam o poder 
de magistrados 

brasileiros. Alguns 
chegam a afirmar que 
hoje o Brasil vive uma 

“ditadura da toga”. 
Pois bem, ontem 
o site Consultor 

Jurídico divulgou 
uma informação 

sobre a proibição de 
um jornal cearense, 
O Povo, de citar em 

reportagens o nome 
de um juiz envolvido 
em investigações de 
operação que apura 
supostas vendas de 

liminares em plantões 
judiciais do Tribunal de 

Justiça do Ceará (TJ-CE). 
A decisão é de um 

‘colega’ juiz, José 
Coutinho Tomaz 
Filho, da 10ª Vara 

Cível de Fortaleza, que 
determinou a retirada 

de todas as notícias 
publicadas envolvendo 
o nome do magistrado 
e da operação, além de 
ter colocado o caso em 

segredo de Justiça.

>> Non grata
A Assembleia 

Legislativa aprovou 
nesta quarta-feira (16) 

o primeiro título de 
persona non grata da 

Casa, destinado à atriz 
Alexia Dechamps. A 

iniciativa da proposta 
foi do deputado 

Tomba Farias (PSB), 
que justificou sua 
proposição pelo 
comportamento 

desrespeitoso que a atriz 
teve com os nordestinos, 
recentemente, durante 

audiência pública na 
Câmara dos Deputados, 

em Brasília, para 
discutir a proposta de 
regulamentação das 
vaquejadas no país.

>> Chegando
A Schutz vai inaugurar 
hoje uma loja em Natal. Os 
responsáveis pela novidade 
são os empresários Arthur 
Ferro e Mariana Nobrega, 
que estão agora à frente 
da operação da marca na 
região e prometem pilotar 
um badalado coquetel de 
abertura.

>> Carpe Diem
Nesta quinta-feira (17) Natal 
ganha um aconchegante 
estabelecimento 
gastronômico. A Carpe 
Diem Doceria, especializada 
em doces e salgados, vai 
ganhar uma loja física 
e ampliar a sua oferta 
de produtos. Além dos 
tradicionais doces e 
salgados, ela passa a 
oferecer também um 
cardápio executivo especial 
para a hora do almoço. A 
chef Priscilla Saldanha é que 
está à frente da Carpe Diem.

>> Intimidando 
Quem circula pelo Gabinete Civil da Prefeitura de Natal 
tem visto/ouvido a ‘pressão’ que o secretário Jonny Costa 
(PDT) tem feito junto a vereadores aliados para que eles 
não votem em Ranieri Barbosa (PDT) na eleição para 
presidente do legislativo municipal.
Como se sabe, o candidato do prefeito Carlos Eduardo Alves 
para a vaga é o vereador Kleber Fernandes, também do PDT.

>> Atenção aos candidatos 
Está na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
o Projeto de Lei do Senado - (PLS) 356/2016 - que muda a 
lei eleitoral no que se refere à eleição para o Senado. 
A proposta determina que, quando o pleito referir-se à 
renovação de dois terços de cada bancada estadual para 
o Senado, como se dará em 2018, o eleitor votará em 
apenas um, e não em dois candidatos como ocorre desde a 
promulgação da Constituição de 1946.
O projeto é do senador Deca (PSDB-PB) e relatado pelo 
senador Antonio Anastasia (PSDB-MG).

>> Unanimidade
Os especialistas convidados 
para a audiência pública 
que debateu nesta quarta-
feira (16), na Comissão 
de Educação, Cultura 
e Esporte do Senado, o 
programa “Escola sem 
Partido”, apelidado de Lei da 
Mordaça pela comunidade 
educacional, foram 
unânimes em se manifestar 
contra a proposta. 

>> Resultado inverso 
No entanto, a ação do chefe do Gabinete de Carlos Eduardo 
junto aos edis tem causado um efeito reverso. E o grupo 
aliado decidiu que quer Ranieri eleito. 
Argumentam que ele é o lider do prefeito na Câmara e que 
está há mais de 10 anos sendo um fiel aliado do gestor e do 
próprio partido, que agora parece lhe dá as costas.
“Além disso, a interferência do Poder Executivo na eleição 
do Poder Legislativo enfraquece a democracia”, comentou 
fonte da coluna com livre acesso aos corredores do Palácio 
Felipe Camarão.

>> Em tempo
Nesta terça-feira, inclusive, a coluna noticiou sobre o 
acirramento das articulações para a eleição da próxima 
Mesa Diretora da CMN e sobre o fato de Ranieri já obter a 
maioria dos votos dos colegas vereadores.
Lembrando que a fonte da coluna, um parlamentar que 
participa do processo, afirmou que o candidato de Carlos 
Eduardo, o vereador Kleber Fernandes, está longe da vitória 
neste momento, contabilizando apenas um voto.

>> Repercussão
A misteriosa morte do candidato a prefeito de Goianinha 
nas últimas eleições Renato Lima (DEM), na manhã de 
ontem, levou o nome do município aos “Assuntos do 
Momento” no Twitter do Brasil.
Em tempo: Lima iria entrar com uma ação na Justiça 
Eleitoral nesta sexta-feira contestando o resultado das 
eleições no município.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista George Marques (The Intercept): 
“Políticos não desistiram de anistia a caixa dois. José Serra, 

acusado de receber R$ 23 milhões da Odebrecht, 
seria um dos beneficiados”;

...do Blog do Noblat: “Compra de votos e coação de 
testemunhas motivaram prisão de Garotinho”;

...do Senado Federal: “O projeto que inclui o ensino da 
Constituição nas escolas foi aprovado no Senado e agora 

está na Câmara dos Deputados”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Ana Zélia Alves Facci. Por toda amizade, 
lealdade, consideração. Ela e sua família todinha, 
integralmente coração... a coluna de hoje

Figa
Para variar, guarda de trânsito e 
Amarelinhos deram um show de 
incompetência.
Quer dizer: de transparência.
Quando a cidade mais precisa, 
esse povo... cadê, hein?

Megafone
A Superlua teve uma estrela.
Nelson Filho, o artista, criador 
de “Morta, Morta, Morta, Morta”, 
expressão que tomou conta do Rio 
Grande – e do mundo – gravou 
alguns áudios para nossos Grupos 
Loucuras de Saboya e de repente 
ganharam o mundo.
De Brasília, Clarissa Saboya 
recebeu doutros.
Da Suiça, a Alfa Oliveira recebeu 
doutros tantos.
Numa questão de hora, o áudio 
que “desdenhava” a Superlua foi 
visto – e rido – pelo Planeta. 

Engraçadíssimos, aliás.

Manual 
Nas faixas de trânsito, que quase 
ninguém respeita, deveriam 
ter uns guardas de trânsito 
aqui e acolá. Ah, como isso traz 
segurança! Daria mais alento 
ao turista, mais respeito – já que 
muitos motoristas da Cidade do 
Natal sequer sabem o significado 
duma faixa.

Na noite da Superlua, os turistas 
perdidos, monte de gente, vai e 
vem – dá uma dó dessa turma, no 
RN.

As Luas de 
Rafaella 

e Caio
Enquanto os céus da cidade não cabiam em 

si, com a Superlua a iluminar nossas vidas, na 
Lagoa do Bonfim o casamento de Caio Paim e 

Rafaella Fontes iluminava outras estrelas.
Para sempre sim, Paim para sempre tê-la.

O filho Guilherme, a celebrar vida e o batismo, o 
coração dos dois, a comemorar dez anos assim 

juntinhos de alegrias e nunca tristeza.
Que Deus os abrace para sempre amém.

Com lua, sem lua, para as estrelas, o revoar 
dum trem.

FOTOS CEDIDAS PELA NOIVA RAFFA, POR JBARRETO

desaboya@novojornal.jor.br

ERA UM RÉVEILLON!
Valha!
A Lua Cheia enlouqueceu Natal!
A cidade, transtornada, viveu, para variar, noite caótica: a Praia dos Artistas tinha gente pendurada até 
no pescoço da Iemanjá, fazendo selfies com a Lua e a Santa no meio. 
Praias dos Artistas, do Meio, do Forte: lotadas!
Eu acho o máximo!

A Via Costeira parou – porque além da lua, o trânsito foi interrompido para sei lá o que. Só funcionava 
uma Via e... vocês já sabem. Existem relatos nas redes sociais de gente que passou mais de hora de 
Miami ao Guinza. 

Mas foi Ponta Negra que negrejou de gente, realmente. Os ônibus lotados, as paradas que não cabiam 
um pé de pessoa, gente arrastando cooler, com isopor nas cabeças e tudo lo-ta-do: no Pipa Açaí tinha 
fila para entrar, a Tapiocaria não cabia nem uma alma, o Old Five... kkkkkkk,  affff: o que era aquilo?
Cem mesas a mais, gente dançando, Sueldo Soares arrasando, a lua linda e gente, gente, gente: eu 
adoro.

Lá pras tantas fomos atrás de uma calmaria. Em Pium não tinha lá tanta gente assim – e lua 
tampouco, apareceu, kkkkkk.
No Crepe 1, aquele bom atendimento de sempre. E tudo delicioso.

Na volta à Cidade do Natal, mais de meia noite e tudo... affff: lotado de gente.
Mas era gente!
Oh Lua danada, vôtes! 

FOTO CANINDÉ SOARES

Chique-no-último
Tem inauguração bacanuda, hoje, 

no Midway Mall.
A partir das 17h, ao som de 

Luis Couto, a Schutz chega com 
maravilhas Adriana Rocha e 

produção Casa de Ideias.
Fim de tarde e começo de noite 
de muito buxixo na loja – e um 

sem fim de boas vibrações para 
a chegada da grife, em grande 

estilo, na cidade.
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Escritor Carlos Fialho lança hoje “A Noite que Nunca Acaba”, nova empreitada da editora 
"Jovens Escribas"; festa terá ainda presença dos escritores Antônio Prata e Gregório Duvivier 

Fialho que 
nunca acaba

O 
escritor Carlos 
Fialho, que 
assina coluna 
semanal 
neste NOVO 

aos sábados, lança hoje o 
seu novo livro de contos, 
intitulado “A Noite que 
Nunca Acaba”. A obra 
ficcional traz sete histórias, 
mais um conto extra, e se 
passa em uma Natal tomada 
por homicídios misteriosos 
e por uma invasão zumbi 
que dizima cerca de 90% da 
população local.

Os primeiros três contos 
do livro abordam justamente 
sobre a onda de assassinatos 
na cidade. Os crimes, como 
antecipa Fialho, são causados 
por estudantes universitários, 
todos de classe média alta, 
contra turistas estrangeiros 
que veem a capital potiguar 
para promover o turismo 
sexual. A história discute 
a causa e consequência 
que uma possível prisão 
dos assassinos causaria na 
sociedade local.

Já nos quatro contos 
seguintes, o escritor discorre 
sobre a proliferação de 
um vírus zumbi que mata 
grande parte dos natalenses. 
Esse vírus chega à cidade 
por meio de um soldado 
que contrai a enfermidade 
no Haiti. A doença acaba 
causando sério impacto 
socioeconômico para o 
município, uma vez que 
apenas 10% da população 
sobrevive e a capital passa 
a ser evitada por turistas e 
investidores. 

Fialho diz que tem 
um carinho especial com 
histórias que envolvem 
zumbis. Ele conta que 
sempre quis escrever sobre o 
assunto, mas indo além dos 
problemas causados pelas 
criaturas. “Sempre gostei de 
histórias sobre zumbis, mas 
me inquietava por saber o 

que acontece depois das 
invasões. Em ‘A Noite que 
Nunca Acaba’ vou além da 
invasão deles em Natal, falo 
sobre as consequências da 
passagem dos zumbis por 
aqui”, revela.

O desfecho das histórias, 
no entanto, é guardado em 
segredo por Fialho. “Quem 
quiser saber o final terá que 
comprar o livro”, brinca.

O lançamento de “A Noite 
que Nunca Acaba” acontece 
a partir das 17h, no Solar 
Bela Vista, na Cidade Alta. 
Além de Fialho, o evento 
contará com a presença dos 
escritores Antônio Prata e 
Gregório Duvivier, ambos 
colunistas do jornal Folha 
de S. Paulo. Antônio estará 
autografando “Trinta e 
Poucos”, publicado em julho, 
e Duvivier, “Caviar é uma 
ova”, que chegou às bancas 
no mês passado.

Antes do lançamento 
propriamente dito, os três 
escritores participam de um 
bate-papo com a plateia. 
“Serão 30 minutos de 
apresentação dos trabalhos 
e mais 30 para responder 
perguntas e falar de outros 
assuntos”, disse Fialho.

Depois, será aberta 
sessão de autógrafos com 
a participação de Fialho, 
Duvivier e Prata. “A Noite 
que Nunca Acaba” custa R$ 
40. Outros livros escritos por 
Carlos Fialho e publicados 
pela editora Jovens Escribas, 
administrada pelo escritor 
potiguar, também estarão à 
venda.

LANÇAMENTO 
LITERÁRIO TRIPLO

Carlos Fialho, Antônio 
Prata e Gregório Duvivier
Onde: Solar Bela Vista (Av. 
Câmara Cascudo, Cidade 
Alta, próximo ao Sesi)
Quando: Quinta-feira (17)
Hora: Bate papo com 
autores às 17h e autógrafo 
dos livros às 18h

Norton Rafael 
Do NOVO

// Carlos Fialho traz histórias que falam desde homicídios misteriosos até uma invasão zumbi em Natal

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

‘A NOITE 
QUE NUNCA 
ACABA’

TRINTA 
E
POUCOS´

‘CAVIAR 
É UMA 
OVA’

Carlos Fialho é hoje 
um dos cronistas 
mais produtivos de 
Natal. Mas cinco anos 
atrás ele lançou o 
livro de bolso ‘Uns 
contos de Natal’, com 
dois contos divididos 
em duas partes. Este 
ano, o autor revisitou 
os textos e escreveu 
continuações daquelas 
narrativas passadas 
numa Natal ficcional, 
fruto da imaginação 
inventiva de Carlos 
Fialho e que resultou 
neste novo livro de 240 
páginas.
 São histórias 
fantásticas de 
assassinato e uma 
epidemia zumbi 
em plena Natal que 
ora conhecemos, 
assim como as 
consequências para 
nossa sociedade de 
ambas as situações 
extremas.

Antônio Prata é cultor 
do gênero crônica, 
consagrado por 
Rubem Braga, Paulo 
Mendes Campos, 
Fernando Sabino e 
Nelson Rodrigues.
Hoje, o filho do também 
escritor Mário Prata é 
dos maiores cronistas 
do Brasil. Pode ser 
um par de meias, uma 
semente de mexerica, 
uma noite mal dormida, 
a compra de um par 
de óculos, a tentativa 
de fazer exercícios 
abdominais. Quanto 
mais trivial o ponto de 
partida, mais cheio de 
sabor é o texto. Prata 
tem 39 anos e, com 
humor e sarcasmo, 
conta o que viu e 
sentiu nos seus ´Trinta 
e poucos´ em crônicas 
selecionadas pelo 
próprio autor a partir de 
sua coluna na Folha de 
São Paulo.

Um produto gerado 
da mente de 
Gregório Duvivier 
necessariamente tem 
qualidade, humor e 
ironia. Esta é a síntese 
de ‘Caviar é uma ova’, 
um livro que reúne 
crônicas publicadas 
no jornal Folha de São 
Paulo entre os anos de 
2013 e 2015. O próprio 
título já traz uma fina 
ironia. Mas vocês 
precisam comprar o 
livro e saber o que é. 
Os textos passeiam 
pela diversidade de 
situações bizarras 
vividas no Brasil e por 
memórias de infância 
do autor.  Duvivier já 
lançou também dois 
livros de poesia e outro 
de crônicas. O autor 
esteve em Natal no 
último mês de agosto, 
também a convite 
da Editora Jovens 
Escribas.

Na tentativa de reverter 
o vácuo cultural que 
a capital potiguar 

experimenta sempre durante 
o mês de janeiro, quando 
boa parte da programação 
cultural e do próprio público 
se muda temporariamente 
para as praias da região 
metropolitana, o projeto 

"Ribeira 360º" vai apostar no 
bairro da Ribeira como palco 
para um festival de verão 
pautado inteiramente pela 
música potiguar.

Programado para 
acontecer nos dias 7 e 8 de 
janeiro de 2017, o festival 
promete uma experiência 
diferente, a começar pelo seu 
palco, no formato "360º", que 
será armado no largo da Rua 
Chile, por onde cerca de 15 

bandas potiguares devem 
passar nos dois dias.

O line-up terá Plutão 
Já Foi Planeta, DuSouto, 
Rastafeeling, General Junkie, 
Khrystal e outros artistas. 

“Em Natal existe esse 
mito de que as pessoas 
todas vão para as praias em 
janeiro, quando não é tão 
verdade assim: muita gente 
continua na cidade, mas sem 
ter o que fazer, assim como 

os turistas que encontram 
exclusivamente as praias 
litorâneas como opções 
culturais”, argumenta Marcílio 
Amorim, explicando que o 
maior objetivo do festival é 
ressaltar a música potiguar no 
centro histórico.

“Em novembro a 
revitalização da Rua Chile 
completa 20 anos, e isso 
foi fundamental para o 
fortalecimento da cena 

cultural da cidade. O festival 
quer enaltecer justamente 
isso, então todas as bandas 
escolhidas, por exemplo, 
possuem uma certa 
ligação com o local porque 
começaram a experimentar 
os seus sons por aquelas 
ruas”, detalha Marcílio sobre 
o festival musical de verão 
que está sendo viabilizado 
sem patrocínios ou leis de 
incentivo.

Nas próximas semanas 
o produtor cultural deve 
visitar novamente a Rua Chile 
para finalizar o processo 
de estrutura, junto com a 
arquiteta responsável pelo 
projeto. 

“As pessoas precisam 
perceber que a música 
potiguar tem força sim para 
fechar um lineup de peso, e 
é isso que vamos mostrar”, 
finaliza.

// Música
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